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- j l J ANDO Benedito Leite se 

fl[W{t*noU em Hyères, existiam no 
listado dois g!-andes partidos 

j>oli ticí*s, c o f io s  e fortes* Um, sob a 
chefia d'ai|uele pranteacfo maranhense» 
gnzavíi á farta das comodidades do 
poder O outro* dirijido pelo sr. Costa 
Rodrigues, amargava a opoziç^o, E 
nessas poziç0ist definidas e ciaras.se  
Vinham ambos mant^rido, em luta 
aberta c digna, ha tres lustros ou 
quazi.

A morte dc Benedito Leite, porem, 
veiu a lterar  p r0 fu ntlamente a situação. 
Ao passo que o partido opozicionistà



A  P O L I  r  C A  M A R A N H E N S E

s e  m a n t i n h a  o r g a n i z a d o  e u n i d o ,  s o b  
a o r i e n t a ç ã o  s u p r e m a  d o  s e u  c h e f e  
u n ico ,  o p a r t i d o  g o v c r n i s t a  c i n d i n - s e  
e m  d o i s  g r u p o s ,  u m  d i r i j i d o  p e l o s  s r s .  
Urbano S a n t o s  e A r t u r  JVloreira* e 
o u t r o  p o l o  s r s .  J o s é  E n z e b i o  e C u n h a  
M a c h a d o *

B e n e d i t o  L e i t e  n ã o  d e i x a r a  s u c e s s o r ,  
n a  c h e f i a  d o  s e u  p a r t i d o .  O  s e u  p r o ­
f u n d o  c o n h e c i m e n t o  t ios  h o m e n s  ou  
a c o n  v e r j c u c i a  í le c a u z a s  d e  n a t u r e z a  
d i v e r s a ,  e n t r e  a s  q u a i s  f i g u r a v a ,  t a l ­
v e z ,  a  s u a  i g n o r a n c i a  d o  fim p r e m a ­
t u r o  q u e  o a g u a r d a v a ,  l e v a r a m - n o  
s e m p r e  n  p r a t i c a r ,  m a i s  o u  m e n o s *  n a  
d i r e ç ã o  d o  s e u  p a r t i  d o  te  c o m  a r e l a t i ­
v i d a d e  i m p o s t a  p e l a s  c i r c u n s t a n c i a s , a  
m a x i m a  c l a s s i c a  d o  /* '**  ** / w  —

D e  m o d o  q u e ,  q u a n d o  a m o r t e  
i n e s p e r a d a m e n t e  o c o l h e u  n o  e s t r a n -  
j e i r o ,  c a d a  um d o s  sub^-chefes ,  q u e  
s o b  a s  s u a s  o r d e n s  h a v i a m  s e r v i d o *  
s e  j u l g o u  c<?m d i r e i t o s  i g u a i s  a o s  d e  
q u a l q u e r  c o m p e t i d o r ,  a r e c o l h e r  a 
h e r a n ç a  p o l í t i c a  d o  i l u s t r e  d e z a p a r e -  
cido* nVaí e s s a s  l u t a s  e c o r n p e t i ç õ i s



A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e

e m  t o r n o  a o  « b a s t ã o  d e  c l ie fe^ , q u e  
s e  v i e r a m ,  e m  s e g u i d a ,  m a s c a r a r  s o b  
o  p r e t e x t o  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  e x a t a  d e  
u m  p a r e c e r  d o  C o n g r e s s o  e s t a d u a l ,  r e ­
l a t i v a m e n t e  á p e r m i s s ã o ,  q u e  l h e  so *  
lí ei t a r a  o v i c e ^ g o v e r n a d o r  A r t u r  M  o r e  i -  
r a , p a r a  s e  a u z e n t a r  E s t a d o — l u t a s  
q u e  a t i n j i r a r n  o  s e u  p e r í o d o  a g u d o  
c o m  a  d u a l i d a d e  d e  g o v e r n a d o r e s ,  
e m  m e i a d o s  d e  1 9 0 9 .

O g r u p o  m a i s  c o t a d o ,  n e s s a  e p o c a ,  
a v e n c e r  na l u t a  s u c e s s o r a l  e m  t o r n o  
a o  b a s t ã o  d e  B e n e d i t o  L e í t c ?e r a  o c h e -  
f í a d o  p e l o s  s r s .  J o s é  E u z e b i o  e C u n h a

a v i s t a  d o  a p o i o  d e c i d i d o  e  
f r a n c o  q u e  lh e  d i s p e n s a v a  o g o v e r n o  
A f o n s p  P e n a .  Í3 p o r í s s o  c o n t a v a  j a  
t o d a  a g e n t e  q u e  a l u t a  s e  d e c i ­
d i r i a  a s e u  f a v o r ,  r e c o n h e c e n d o  o  
c o n g r e s s o  e s t a  d Uai ,  e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e  c o n v o c a d o  p e l o  s r .  M a  ri a n o  
L i s b o a ,  q u e  o s r .  A r t u r  M o r e i r a  p e r ­
d e r a  o  c a r g o ,  e m  f a c e  d o s  t e r m o s  
d u b i o s  d o  p a r e c e r  a c i m a  a l u d i d o  —  
q u a n d o  v e í u  d e  n o v o  a m o r t e  a l t e r a r  
a  s i t u a ç ã o .
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S u c u m L i iu  o  d  r .  A f o n s o  P e n a *  v íti— 
m a d o  p o lo  s e u  4 r a u n i a t Í s m o  m o r a l »  p 
e a s s u m i u  a p r e z i d e n ò i a  d a  R e p u ­
b l i c a  o  sr .  N i l o  P e ç a n h a .

A  s i t u a ç ã o  p o l i t i c a  n o  E s t a d o  m u ­
d o u  d e  / <>ncl e n  c o m ô / é ,

O  e x - g o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  d o  R i o  
n a  p r e z i d e n c i a  d a  R e p u b l i c a ,  i m p o r ­
t a v a  n o  d o t n i n í o  f r a n c o  d o  s r .  C o s t a4
R o d r i g u e s  n o  AAaranh<1o. A s s i m ,  p e l o  
m e n o s ,  o c u i d a v a  a q u i  t o d a  a g en tes  
a t e n t a s  a s  a p r e g o a d a s  r e l a ç & is  p a r t i -  
d a r i a s  e a f e t i v a s  e n t r e  o s  d o i s  e x i s t e n ­
tes .  E  c o m o  o j o r n a l  d Ja q i i e t e  c h e f e  
p o l í t i c o ,  a I^ & c o t i I Z ic L ^  t o m a r a  f r a n c o  
p a r t i d o  n a  í / w a / í r f a ^ ^ c o l o c a n d o - s e  a o  
l a d o  d o  sr* A r t u r  M o r e i r a ,  p o r  s e  lh e  
a f i g u r a r  e x a t í s s i m a  e l e g a l  a i n t e r p r e ­
t a ç ã o  p o r  e s t e  d a d a  a o  p a r e c e r  d o  C o n ­
g r e s s o ,  r e l a t i v a m e n t e  a o  s e u  p e d i d o  
d e  l i c e n ç a — p a s s a r a m  t o d o s  a v e r  
o s  t r i u n f a d o r e s  d o  c o n f l i t o ,  n ã o  m a i s  
n o s  s r s .  J o z é  E u z e b i o  e C u n h a  M a ­
c h a d o  e  s i m  n o s  s r s .  A r t u r  M o ­
r e i r a  e U r b a n o  S a n t o s ,  u n i d o s  n a t u ­
r a l m e n t e  a o  s r .  C o s t a  R o d r i g u e s .

S
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O  sr .  N i lo  P e ç a n h a ,  p o r e m ,  já  a n ­
i l a v a ,  a o  t e m p o ,  r u m i n a n d o  o s  s e u s  
p l a n o s  d e  u m a  r e c o n c i l i a ç ã o  ^era l  
d e  t o d o s  o s  g r u p o s  p o l í t i c o s  no  
p a iz .  E s q u e c i d o  de  q u e  tud o  o  
q u e  e x i s t e  n a  s u p e r f í c i e  d a  t e r r a  s a i u  
d a  lu ta  o s ó  p e l a  Juta p o d e r á  v i v e r ,  
a l i m e n t a v a  o  n o v o  p r e z i d e n í e  o  s o n h o  
i i i s e n s a t o  d e  q u e  u m  paiz  n o v o  p o d e r i a  
p r o g r e d i r  e d e z e n v o l v e r - s e ,  s e m  o 
c o n f l i t o  n a t u r a l  e f e c u n d o  d o s  p a r t i d o s  
p o l í t i c o s .  El d ’aí e s s a  p o l í t i c a  de  c o n c i ­
l i a ç ã o ,  a q u e  s e  c o n s a g r o u  o sr,  Nilo» 
d e s d e  a p r i m e i r a  o r g a n i z a ç ã o  d o  m i ­
n i s t é r i o  q u e  o  t e r i a  d e  a u x i l i a r  na a d -  
m i n i s t r a ç â o g e r a l  d a  R e p u b l i c a , p o l i t i c a  
q u e  s e  v e i u  t r a d u z i r  e n t r e  mSs p e l o  
r e j i m e n  d o  p a ^  ^

S a b e  t o d a  a g e n t e  ein q u e  c o n s i s ­
tiu e s s e  r e j i m e n ,  p o r q u e  s ã o  de h o n ­
t e m  o s  a c o n t e c i m e n t o s  a q u e  n o s  e s ­
t a m o s  r e f e r i n d o .  Foi  f i r m a d o  no R io  
e n t r e  o s  n o s s o s  r e p r e s e n t a n t e s  f e d e ­
r a i s —  p r ó c e r e s  d o s  d o i s  g r u p o s  p a r t i ­
d a r i o s  d o  E s t a d o  —  e n i m i a m e n t e  a c e i ­
to  p e l o s  s e u s  a m i g o s  d ?dquL
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F i g u r a v a ,  c o m o  c l a u z u l a  e s s e n c i a l  
d o  p a c t o ,  rt t e r m i n a ç ã o  cia c t i t a l i i i f j .  
p e l a  r e n u n c i a  d o s  d o i s  g o v e r n a d o r e s  
e m  l i t i j i o ,  o s  s r s .  M a r i a n o  L i s b o a  e  
A r t u r  M o r e i r a .  O  C o n g r e s s o  e s t a ­
d u a l ,  r e u n i d o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  p o r  
c o n v o c a ç ã o  d o  p r i m e i r o ,  q u e  e r a  o 
g o v e r n a d o r ,  s e  n ã o  d e  d i r e i t o ,  p e l o  
m e n o s  d e  f a t o ,  r e c o n h e c e r i a  q u e  a m ­
b o s  t i n h a m  r a z ã o ,  o p e r a n d o  a s s i m ,  
no r e j i m e n  p r a t i c o  d a  n o s s a  p o l í t i c a  
d e  a l d e i a ,  u r n a  e s p é c i e  d e  
hegeliana e n t r e  a  /é/e e  a a  ,
c o n t n ^ í t n r i a m e n t é  s u s t e n t a d a s  p e l o s  
srs. Lisboa c M o r e i r a *

Se bem o disseram n o  R io ,  m e -  
Ihor se o f e z  aqui. R e a l i z o u - s e ,  c o m  
efeito, aqui tudo como lá no Rio 
se combinara, sob o s  a l t o s  a u s p i c í o s  
do sr. Nilo Peçanha, O s  dois g o v e r ­
nadores em liti j iorenunciaram o s  s e u s  
cargos, ao mesmo tempo em que o  
nosso Congresso o s  reunia e identifi­
cava, numa harmonia platônica e  
incoerente, reflexo caricaturai dessa  
outra, de um requintado idealismo

—  IO — -



A  P O L I X I C A  M A R A N H Í Z N S E

m e t a f i z i c o ,  e m  q u e  o f i lozo fo  d e  H e i ­
d e l b e r g  f u n d i a  o  se/* e o ri&c* x e r .

T o c a r a m - s e  f o g u e t e s ,  m a n d a r a m - s e  
i ça r  o s  d o i s  p a v í i h ô i s ,  o d a  U n i ã o  e o  
d o  E s t a d o ,  r u f a r a m  a s  b a n d a s  o h in o ,  
e o r e j i m e n  d o  & u m o v  se  i m p l a n ­
tou n o  E s t a d o ,  r e u n i n d o ,  n u m  l o n g o  
e r e c o n c i l i a d o r  a m p l e x o  f r a t e r n a l ,  t o d a  
a n o s s a  f a m í l i a  p o l i t i c a  r e p u b l i c a n a .
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A R A  o pacto  do p c tz  r  c tm ó i* 
en t ra ra m  os dois  par t idos  po­
l i t icos d o  Estado,  quazi  q u e  

sem  a l te raçao  s e n s í v e l  nos  seu s  r e s ­
p e c t i v o s  v a lo r e s  n u m é r ic o s  oficiais.  O 
que  s e m p r e  o b e d e c e r a  á chefia de B e ­
nedi to  Leite cont inuar ia  a se r  con s i ­
d e r a d o  c o m o  m c t io t ' ta , o, o outro ,  o di-  
r i j ido  p e lo  sr. C o s t a  Rodr igues ,  como  
x n ín o r ic i .  O que  mudou foi a p e n a s  a 
pozição  rec iproca ,  ou, por  m e lh o r :  
as  re laço is em q u e  um p a ra  com o  
ou t ro  s e m p r e  se h a v ia m  encontrado .  
E s s a s  re laçõ is ,  cie hos t is  que eram,  
p ã s s a r i a m  a s e r  amis tozas ,  A  rn c tC o ría

I [
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a s s u m i a  o c o m p r o m i s s o  d e  n ã o  p e r ­
s e g u i r  a m i n o r i a  e e s ta  o d e  n ã o  
g u e r r e a r  aque la*  A ’s  lu tas  do p a s s a ­
do,  te r ia  q u e  s u c e d e r  a união d o  
p r e z e n t e ;  as  a t i t u d e á  e x t r e m a d a s  d e  
o u t r o s  t e m p o s ,  a a p a z i g u a d a  e r e c o n -  
c i l í a d o r a  a p r o x i m a ç ã o  d e  a g o r a .  N a o  
e r a  a p e n a s  ú p a z  q u e  s e  c o m p r o m e ­
t i a m  e s s e s  d o i s  p a r t i d o s :  e ra  t a m b e m  
a o  t z m õ r r E t u d o  i s s o  e m  n o m e  d o s  
i n t e r e s s e s  s u p e r i o r e s  d o  E s t a d o ,  d a s  
e x i j e n c i a s  s u p r e m a s  d o  b e m  c o l e ­
t i v o .

S ó  p o r  aí ,  p o r  e s s e  b r e v í s s i m o  
e n u n c i a d o  d é  in tu i to s ,  p a r a  l o g o  se  
v ê  a o b r a  f ict ícia e i r f l z o r i a  q u e  t e r i a  
d e  s e r  o p a c t o  q u e  e n t ã o  se  f i r m a v a .  
A l i m e n t a r  a  p r e t e n ç ã o  d e  q u e  d o i s  
p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  o r g a n i z a d o s  e for­
tes,  q u e  d e  l o n g a  d a t a  se  v i n h a m  d e -  
g l a d i a n d o  n o  E s t a d o ,  c a r r e g a d o s  a m ­
b o s  d e  o d i o s  e de  p r e v e n ç õ i s  r e c i ­
p r o c a s ,  a m b o s  c o m  u m  v a s t o  a c e r v o  
d e  v i n g a n ç a s  a e x e r c i t a r  e a m b i ç ô i s  
a  s a t i s f a z e r ;  a d m i t i r  a p o s s i b i l i d a d e  
d e  q u e  e s s e s  d o i s  p a r t i d o s  p u d e s s e m  v

—  1 4  —-



a s s i m ,  d a  n o i t e  p a r a  o d ia ,  a p r o x i ­
m a r - s e  um  d o  outro*  n u m  g e s t o  s i n ­
c e r o  d e  a m i g a  e d u r a d o i r a  r e c o n c i l i a -  
ç ã o , e s q u e c e n d o  a s p a i x O i s  a n t i g a s ,  o s  
v e l h o s  m o t i v o s  d e  r a n c o r  e  d e q u e i x a e  
p a s s a n d o  s o b r e  t u d o  isso  u m a  e s p o n ­
ja, c o m  a m e s m a  f a c i l i d a d e  e e f i cae ia  
p r a t i c a  c o m  q u e  um e s t u d i õ z o  a p a g a ,  
d o  q u a d r o  n e g r o ,  um c a í c ü i o  e r r a d o ,  
p a r a  d e  n o v o  r e c o m e ç a r  a o p e r a ç ã o ;  
e e s p e r a r  a i n d a ,  d a  r e a l i z a ç ã o  i m p o s ­
s í v e l  dc  tão  e s t u p e n d o  m i l a g r e ,  c o n -  
s e q u e i i c i a s  h e n c f i c a s  p a r a  o b e m  p u ­
b l ico ,  p a r a  o p r o g r e s s o  e a d i a n t a ­
m e n t o  d a  s o c i e d a d e  p o l í t i c a  a b r a n j e -  
d o r a  d e s s e s  p a r t i d o s ;  e s p e r a r  t u d o  
i s so ,  s e r i a  d e s c o n h e c e r  l a m e n t a v e l ­
m e n t e  a n a t u r e z a  h u m a n a  e c e r r a i ­*

t e i m o z a m e n t e o s  o l h o s  a o s  e n s i n a m e n ­
t o s  d a  e x p e r i e n c i a  h i s t ó r i c a ,  O c o n h e ­
c i m e n t o  d a q u e l a  n a t u r e z a  d e v e r i a  e n ­
s i n a r  a o  s o n h a d o r  i n s e n s a t o  q u e  o s  
o d i o s  e a s  p a i x ô i s  d o s  h o m e n s ,  m a x i -  
m é  q u a n d o  i n s p i r a d o s  e t a n j i d o s  p e l o  
e x c l u z i v i s m o  p a r t i d a r i o ,  n ã o  se  a c a l ­
m a m  n e m  s e  d i s s i p a m  à s s i m , a u m  s i m -

___ A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e



p í e s  m a n d o  d a  v o n t a d e  c o n c í e n t e .  E 
a s  1 iço is d á  a p o n t a d a  e x p e r i e n c i a  
p a r a  l e g o  lh e  r e v e l a r i a m  q u e  é da  
lu ta  e n t r e  o s  p a r t i d o s  p o l i t i c o s  e n u n ­
c a  d a  s u a  f u z ã o  f o r ç a d a  6 h i b r i d a  n u m  
s ó ,  q u e  a g r a n d e z a  e a p r o s p e r i d a d e  
d o s  p o v o s  t e e m  c o n s t a n t e m e n t e  b r o ­
tado*

P o r q u e  a l u t a  é a lei  s u p r e m a  d a  
v i d a ,  e m  q u a l q u e r  d a s  s u a s  m a n  if e s ­
ta  ç o is, d e s d e  o  m a i s  r u d i m e n t a r  i n d i ­
v í d u o  b i o í o j i c o ,  a t é  á s  m a i s  r e q u i n ­
t a d a s  a g r e m i a ç n i s  s o c i a i s .  O  g r a n d e ,
o  s u p r e m o / o  a í t o  t r a b a l h o  díi c i v i l i ­
z a ç ã o ,  t e m  a t é  h o j e  c o n s i s t i d o ,  n â o  
e m  s i t ' - r i m i r  a  Hita, m a s  t ã o  s o m e n t e  -p

em transforma-la, em mc/prta//:zí7-/at 
por assim dizer, em transferi-la do 
terreno físico para o terreno mental, 
em fazer dela, nos limites do possí­
vel humano, não mais o conflito 
material e esteril de dois mu seu los 
contrahidos pelo odío, e sim o entre­
choque ideal e fecundo de dois ccre­
bros animados pelo amor* As lutas 
barbaras dos primeiros tempos, de

A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e
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q u e  e s s a  m o n s t r u o z a  g u e r r a  e u r o p é a  
n o s  r e p r e s e n t a  h o j e  u m a  s e r ô d i a  r e -  
v i v e c e n c i a ,  b u s c a  a c i v i l i z a ç ã o  s u b s ­
t i t u i - l a s  p c J a s  l u t a s  p a c i f i c a s  d a s  s o c i e ­
d a d e s  i n d u s t r i a i s  c o n t e m p o r a n e a s ,  e n ­
t r e  a s  q u a i s  s o b r e l e v a  e s s a  d o s  p a r ­
t i d o s  p o l í t i c o s ,  p a r a  o  t r i u n f o  d o s  s e u s  
p r o g r a m a s  d e  g o v e r n o .

S e  o s  n o s s o s  p a r t i d o s  s e  e s t e r i l a z a -  
v a m ^ p o r v e n t u r a j u a s  i m p r o f í c u a s  c o m -  
pet íçOis  p u r a m e n t e  p e s s o a i s ,  q u e  l h e s  
t e n t a s s e m  e n t ã o  a r e f o r m a  d o s  i d e a i s  
e p r o c e s s o s  e s s e s  m e s m o s  q u e  o s  p r e -  
t e n d í a m  a p r o x i m a r ,  na  e s t a g n a d ^  e 
e s t e r i  I i z a n t e  p a s m a c e i r a  d a  sli p o s t a  
p a z  e d o  m e n t i r õ z o  cLHrtôt*m Q u e  l h e s  
d e s s e m  r u m o  n o v o ,  q u e  e m p r e e n d e s ­
s e m ,  e o m  t e n a c i d a d e  e m é t o d o ,  t r a n ­
s f o r m a r  a o s  p o u c o s  a s u a  lu ta  r a s ­
t e i r a  ern t o r n o  d o s  h o m e n s  n u m a  lu ta  
e l e v a d a  e m  t o r n o  d o s  p r i n c í p i o s ,

E s e  r e c o n h e c i a m ,  p o r v e n t u r a ,  a  
i m p r a t i c a b i l i d a d e  a b s o l u t a  d e  ta l  r e ­
f o r m a ,  d a d o s  o s  n o s s o s  h á b i t o s  s e c u ­
l a r e s  e a h o s t i l i d a d e  i n v e n c í v e l  d o  
meio e m  q u e  a m e s m a  s e  t e r i a  d e
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n p e r a r ,  q u e  d c i x a s s o m  o n t ã o  c s s f s  
p a r t i d o s  n o  m e s m o  p é  d e  iu tà  d e  
o d i o s  e m  q u e  s e  e n c o n t r a v a m .  P o r ­
q u e  e s s j  ut i e e s s e s  o d i o s  s e r i a m  
miJ v e z e s  p r e f e r í v e i s  á p tt/ ,  e  a o  c in i r í r ^  
t ã o  a b s u r d o s  q u a n t o  g r o t e s c o s »  c o m  
q u e  s o n h a v a m  o s  r e f o r m a d o r e s .  N a ­
q u e l e  p r i m e i r o  e s t a d o  t e r i a m  a o  r n e -  
n o s  o s  n o s s o s  h o m e n s  p ú b l i c o s  
a v i r t u d e  d a  s i n c e r i d a d e ,  c a d a  u m  
se r e v e l a r i a ;  o q u e  n a  r e a l i d a d e  e r a  
b a t a l h a n d o  e m  p l e n o  d i a  p e l o  t r i u n f o  
d o  s e u  p a r t i d o ,  p o r  v í a  d a  d e r r o t a  
d o  p a r t i d o  a d v e r s o .  A o  p a s s o  q u e  
no n o v o  r e j i m e n — d a d a  a i m p o s s i ­
b i l i d a d e  a b s o l u t a ,  q u e  a t r a z  s e  a p o n ­
tou,  d a  e x t i n ç ã o  r a d i c a !  d o s  o d i o s  
e p a i x õ í s ,  r e c i p r o c a m e n t e  . e n t r e t i ­
d o s  p e J o s  a d v e r s á r i o s — t e r i a m  es~ 
s e s  m e s m o s  h o m e n s  d e  s e  v e r  f o r ­
ç a d o s  a o  c u l t i v o  s i s t e m á t i c o  d a  I i ipo - 
c r i z i a  e d a  m e n t i r a ,  d a  t r a i ç ã o  e d a  
p e r f í d i a ,  p a r a  o b t e r ,  peJa  b a j u l a ç ã o  e 
p e l a  i n t r i g a ,  o q u e  m a i s  l h e s  n ã o  e r a  
p e r m i t i d o  c o n q u i s t a r  p e l o s  p r o c e s s o s  
d i g n o s ,  f r a n c o s  e a l t i v o s  d o  p a s s a d o *
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O  /*U7. & c im ô n^  p o r t a n t o ,  l o n j e  d e  
c o n t r i b u i r  p a r a  o  p r o g r e s s o  e o b e m  
a o  Estado, ,  m u i t o  a o  c o n t r a r i o  d i s s o  
v i r i a  t r a b a l h a r  p é l a  s u a  d e c a c l e n c i a  e 
p e l o  s e u  a v i l t a m e n t o ,  p o r q u e  o fa r ia  
s u r v i d o  p o r  h o m e n s  s e m  a c o r a j e n i  d a s  
s u a s  i d é a s  e d o s  s e u s  s e n t i m e n t o s ,  
h o m e n s  í n e n t i r o z o s  c f in j ídos^ h o m e n s  
q u e  n a  s o m b r a  e n o  m i s t é r i o  d o s  d?s-  
e r e t o s  b a s t i d o r e s  o f i c i a i s  e p o r  p r o ­
c e s s o s  c o m p r o m e t e d o r e s  e a v i l t a n ­
tes ,  p a s s a r i a m  a p r a t i c a r  a lu t a  q u e  
n o u t r o s  t e m p o s  e x e r c i t a v a m  d e  v i z e i — 
ra  è r g u í d a *  á p l e n a  luz m e r i d i a n a ,  
p e i a  p a l a v r a ,  p e l a  p e n a  e p e l o  v o t o .

A* t e r r í v e l  c r l z e  e c o n o m i c o — f i n a n ­
c e i r a  c o m  qt ie  í u t a v a m o s ,  v i n h a ,  p o i s ,  
e s s e  n o v o  r e j i m e n  a d i c i o n a r  e s s a  ou­
I ra,  d e z  m i l  v e z e s  m a i s  p e r n i c l o z a  ede  
c o n s e q u e n c i a s  íVicalcu l a v e i  m e n t e  m a i s  
F u n e s ta s  ; a c r i z e  tio c a r a t e r  m a r a ­
n h e n s e .

A  P O L Í T I C A  M A R A N H E N S E
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^ E S G R À Ç A D A M E N T E ^ o r e m ,  
c p a ra  nós,  n e n h u m a  das  ju d i -

c iozas  cons ideraçõ is ,  no art igo  
a n te r io r  p e r fu n to r ia m e n te  a p o n ta d a s ,  
acudiu  aos  p ró c e re s  da  n ossa  polít ica.  
Ou s e ? p:>r um b r e v e  instante,  de  
a lgum d e le s  a lg u m a  de las  lhe luziu 
aos  o lhos ,  foi p a ra  logo  se v e r  banida  
pelo  in te re sse  que  todos  e x p e r i m e n ­
t a v a m  em a p o i a r  o p lan o  estul to  do  
sr. Nilo P e ç a n h a ,  m e n o s  pe lo  v a l o r  
q u e  aos  s e u s  o lh o s  tal pla. io p u d e s ­
se assum ir ,  d o  que  pelo  jus to  e n a ­
tural  rece io  de  que  a sua repu lsa  
v i e s s e  a l i c e rç a r ,  com segurança ,  o

. —  2 1  —
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t r i u n f o  a b s o l u t o  cio g r u p o  p o l í t i c o  
o p o s t o ,  ti a s s i m  t o d o s  d e  niTio
b e i j a d a ,  a f i v e l a n d o  a o  r o s t o ,  s o b  a 
a ç ã o  i n i l u d i v e t  e p r e m e n t e  d a s  i m ­
p e r i o s a s  e x i j e n c i a s  d o  m o n i e n t ó ,  a 
c a r  i ca  t u r a  dc' s e n t i m e n t o s  d ï a m e  t r a i -  
m e n t e  o p o s t o s  a o s  q u e  n a  r e a l i d a d e  
o s  an ï m a  v a  m — a s s i n a r a m ,  n o  Ri  o , s o b  
o a l t o  p a t r o c í n i o  d o  s r .  P r e z i d e n t e  d a  
R e p u b l i c a  o n o v o  c o n v ê n i o  p o l í t i c o ,  
i n t i t u l a d o  d e  /V*z e c tm rtn y c o n v ê n i o  
d o n d e  s a i u  a c a n d i d a t u r a ,  p o s t e r i o r ­
m e n t e  t r i u n f a n t e ,  d o  sr .  Luiz  D o m i n -  
g t i e s  a o  g o v e r n o  d <.3 7V\ara.nlião.

N ã o  e n t r a  n o s  i n t u i t o s  d a  p r e z e n t e  
se r t e  e s t u d a r  o g o v e r n o  d o  si . D o -  
m i n g ú e s ,  s o b  o p o n t o  d e  visUi p u r a ­
m e n t e  a t d i n í n i s t r a t i v o .  O  q u e  n o s  i n ­
t e r e s s a  a q u i  é tfu> s ó m e n t p  e x a m i n a r  
a a ç ã o  d e s s e  g o v e r n o  s o l ’» o p o n t o  d e  
v i s t a  e x c l u z i v a m i n t e  p a r t i d á r i o ,  in ­
d a g a n d o  c o m  e x a t i d a o  d a  s u a  a t i t u d e ,  
e m  t a c e  d o s  d o i s  p a r t i  d ó s  p o l í t i c o s  
m a r a n h e n s e s ,  a p a r e  11 t em  e n t e  a c o r d a ­
d o s  110  p a z  a am o/v

O novo governador, como se sabé,
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s a i u  d o  s e i o  d e  u m  d e s s e s  p a r t i d o s ,  
d o  q uc d e s f r u t a v a  o g o v e r n o  ha  
q u i n z e  a n o s ,  d o  q u e  s e m p r e  o b e d e ­
c e r a  á o r i e n t a ç ã o  e a c h e f i a  s u p r e ­
m a s  e c x c í u z i v a s  d o  f in a d o  B e n e d i t o  
L ei te ,  d o  q u e  n o  n o v o  c o n v é n i o  c o n -  
t i n u a v a a  g o z a r  d a s  V a n t a j e n s  d e  m u í o -  
r i t x .  A p e s a r  d i s s o ,  p o r e m ,  a s u a  c a n ­
d i d a t u r a ,  p o r i s s o  m e s m o  q u e  e r a  
u m a  c a n d i d a t u r a  d e  a c o r d o  e de  
c o n c i l i a ç ã o ,  foi a b e r t a  e f r a n c a m e n t e  
r e c e b i d a  p e l o  ou i ro p a r t i d o ,  p o r  
a q u e l e  q u e ,  d u r a n t e  o p r a z o  a c i m a  
a p o n t a d o ,  l u t a r a  c o n s t a n t e m e n t e  n a  
o p o z i ç a o ,  e r a  c h e l i a d o  p e l o  sr* C o s t a  
R o d r i g u e s  e n o  p a c t o  a l u d i d o  p e r m a ­
n e c e u  n a  s u a  a n t i g a  p t e í ç j o  de  m i — 
t iQ r ic L .

A  a t i t u d e ,  p o r e m ,  d o  n o v o  go^  
v e r n a d o r ,  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  E s t a ­
d o ,  n ã o  c o r r e s p o n d e ^ ,  d e  m o d o  a l g u m ,  
a s  e x p e c t a t i v a s  a m b i c i ó z á s  d o s  d o i s  
p a r t i d o s  q u e  o e t e j e r a m .  P o r q u e  n e ­
n h u m  t l c s s e s  p a r t i d o s  d e z e j a v a  a 
m a n u t e n ç ã o  i n t e g r a l  d o  n o v o  r e j i m e n  
d e  i m a j í n a t i a  c o n c o r d i a ,  a c o n s e l h a d o



ou,  m a i s  p r o p r i a m e n t e ,  i m p o s t o  p e l o  
sr .  N i lo  P e ç a n h a .  O q u e  c a d a  u m  
d e l e s  a r d e n t e m e n t e  a m b i c i o n a v a ,  d i a -  
m e t r a l m é n t e  s e  c o n í r a p u n h a  á s  a m h i “ 
ç ô í s  d o  p a r t i d o  c o n t r a r i o .  A l m e j a v a  o  
p r i m e i r o ,  o  q u e  s e m p r e  f ô r a  g o v e r n o ,  
r e f o r ç a r  a i n d a  m a i s  a  s u a  p o z i ç ã o ,  
p e l a  c o n q u i s t a  d e  n o v o s  p r i v i l e j j i o s  e 
p r o d i g o  a i a r g a i n e n t o  d a q u e l e s  d e  
q u e  s e  j á  a c h a v a  d e  p o s s e .  Q u e r i a  o 
s e g u n d o ,  o q u e  s e m p r e  fOra o p o z i -  
ç â o ,  c h a m a r  a si,  p e i o  d e s p o j o  d o s  
a n t i g o s  g o v e r n i s t a s ,  a s  m a i s  a l t a s  
poz içO is  p o l í t i c a s  n o  E s ta d o *  E d a í  
e s s a  Juta  j o r n a l í s t i c a ,  a c e n d r a d a  c 
f e r o z ,  q u e ,  l o g o  n o s  p r i m e i r o s  r n e z e s  
d o  n o v o  g o v e r n o ,  i r r o m p e u  e n t r e  o  
C a / r < s ía  T*<zr*cte c  a  r ^ c t a a í i l h a ,
r e p r e z e n t a n d o  a q u e l e  a h x c li nr^ ía , e  
e s t a  a m i n o r i a *  p a r t i d a r í a s  d o  E s t a ­
d o ,  h i b r i d a m e n í e  c o n g r a ç a d a s  no
é CLtlT O/’,

N e s s a  l u t a  p o r f i a d a  e t e n a z ,  e m  
q u e  o s  d o i s  a d v e r s a r i o s ,  d e  e n v o l t a  
c o m  o s  d o e s t o s  e a c u z a ç O i s  q u e  m u ­
tuamente s e  e n d e r e ç a v a m ,  b u s c a v a m

A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e
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r e v e l a r - s e  c a d a  qua l  o mais  d ispo s to  
a a p o i a r  o g o v e r n o  que com eçava-—■ 
p a r a  Jogo se  foi d e l in ean d o  a feição  
def in i t iva ,  q u e  d e v e r i a  a s su m ir  e n t r e  
n ó s  o P cly, e a m - j r .  O p ac tua do  a c o r ­
do só se o p e r a r i a  no apo io  in te res ­
se i ro  que  as p a r t e s  co n t ra ta n te s  te­
r iam de c o n c e d e r  ao g o v e r n a d o r .  No 
mais,  n ã o  : a luta co n t in u ar ia  entre  
elas,  com o no p a s s a d o ,  v e l a d a  a p e ­
nas,  su rda ,  su b te r ra n ea ,  co leante ,  mas  
n e m  p o r l s s o  m e n o s  inc lemente  e d e ­
cid ida.  C ess a v a m *  é certo,  as ant igas  
b a ta lh a s  em c a m p o  razo,  mas  insti -  
tuiam-sé* em subst i tu ição ,  as g u e r r i ­
lhas  e r ra t icas ,  os e n c o n t r o s  e s p o r á ­
d icos  aqui  e ali, o r c j ím en  l i vre ,  indi-  
c ip l in a d o  e t ra içoe i ro  do t i ro f ranco,  
ao aca zo  d a s  cond içõ is  e s t ra te j i c a s  do  
m o m e n t o .

A im p e tu o za  co r re n te  dagua ,  a que  
se opôi  i im  e m b a r a ç o  mater ia l ,  nem  
p o r i s s o  d e i x a  de  p r o s e g u i r  no seu  
curso .  M u d a  de  ru m o  apenas :  não  
deflui  mais ,  c o m p a c t a  e de  ro ld ã o  
c o m o  dantes ,  m a s  vai ,  b ip a r t id a  em-

A  p o l í t i c a  m a r a n h e n s e
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h o r a  e m  d e l g a d o s  f i l e tes ,  i n s i n u a r - s e  
a q u i  e ali ,  p o r  t o d a s  a s  f r i n c h a s  o 
d e c l i v e s  ç a p a z e s  d e  lh e  d a r  e s g o t o .  
E v lici1a lei n a t u r a l  d a  e x i s t e n c i a  i n a ­
n i m a d a  o u  v i t a l ,  Q u a n d o  b u s c a m o s ,  
n u m  s u r t o  i n s e n s a t o  d a  n o s s a  e s t u l t a  
v a i d a d e  d e  p i g m e u s ,  p ô r  e s t o r v o s  a  
l i v r e  a ç ã o  d e  c a u z a s  n a t u r a i s ,  o s  
v e n c i d o s  n o  c o n f l i t o  p r o v o c a d o  s e r e ­
m o s  f a t a l m e n t e  n ó s .  P o r q u e  a n a t u ­
re z a ,  e s s a  s ó  l o g r a r e m o s  d o m i n a - l a ,  
p e l a  c o n f o r m a ç ã o  o b e d i e n t e  a o s  s e u s  
i n f l e x í v e i s  d e c r e t o s .  E ’ u m a  t e n d e n c i a  
v i c e r a l  d o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  a l u t a  
r e c i p r o c a  e m  t o r n o  d a s  i d é a s  a n t i n ü -  
m i c a s  q u e  d e f e n d e m ,  e q u e  c o n s t i ­
t u e m  e x a t a m e n t e  o s  e l e m e n t o s  d i f e ­
r e n c i a i s  d a  s u a  p r ó p r i a  d e f i n i ç ã o .  E s ­
t o r v a r - l h e s  a l i v r e  e x t e r i o r i z a ç ã o  d e  
tal t e n d e n c i a ,  n a d a  m a i s  é d o  q u e  
f o r ç a - l o s  á b u s c a  de  o u t r o s  p r o c e s s o s  
de d e r i v a ç ã o  i n e v i t á v e l  d a  t e n d e n c i a  
s u f o c a d a .  O s  c h e f e s  e m e m b r o s  d o s  
n o s s o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  p o r t a n t o j o u  
n ã o  s e r i a m  h o m e n s ,  ou e n t a o  t e r i a m
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de sul>nieter-sc ás exijencias naturais 
tia apontada reação,

E fõi e f e t i v a m e n t e  o qtie se deu  
c o n s o a n t e  ac im a  se a p o n to u .  A luta  
en t re  os  p a r t id o s ,  h ib r i d a m e n t e  apro^  
x i m a d o s  no re fe r id o  re j ímen,  prose*  
guiu na s u a  n o v a  f o r m a  de e x t e r i o r i ­
zação ,  em t o rn o  á p e s s o a  do n o v o  
g o v e r n a d o r ,  cujo  a p o io  integra l  b u s ­
c a v a m  a m b o s  p o r f i a d a m e n í e  c o n q u is ­
tar ,  em t ro co  d a q u e le  que  r a s g a d a ­
m e n t e  lhe ofereciam*

O dr, Luiz D oni ingues ,  p o r e m ,  
n e m  lh es  c o n c e d e u , a  n e n h u m  d e l e s T o 
p r i m e i r o ,  nem r e v e lo u  d e c id id o  em- 
p i n h o  em ut i l iza r -se  do seg un do ,  
p e io  m e n o s  nas  co n d iç õ is  em que  
e r a m  ofertados* F o s s e m  q u a i s  fossem  
os  in tu i tos  s e c r e t o s  d a  sua  ação  p a r -  
t id a r ia  no g o v e r n o  do Estado ,  o cer ­
to ú q u e  nele  se m a n t e v e  mais  ou  
m e n o s  Fiel ás  c l a u z u la s  e s s e n c ia i s  d o  
J >rx^ a m a r .  Nem deu  ao seu p a r t id o  
m a i s  d o  q u e  em face  d a q u e l a s  c l a u ­
zu las  lhe  c a b ia  e s p e r a r ,  nem ao o u t r o  
r e e u z o u  tudo  o que ,  a t i tulo  idênt ico,
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s e  j u l g a v a  c o m  d i r e i t o  a o b t e r .  E n e s ­
s a  p o l í t i c a  d e  e q u i l í b r i o  s e  m a n t e v e  
a té  a o  t e r c e i r o  a n o  d a  s u a  a d m  i n i s -  
í r a ç ã o ,  q u a n d o  c o m e ç o u  a r e v e l a r  
u m a  c e r t a  p a r c i a l i d a d e  e m  f a v o r  d o  
s e u  p a r t i d o ,  p a r c i a l i d a d e ,  p ó r e m , q u e  
n ã o  s u b i u  j a m a i s  a o  e x t r e m o  d a  d e ­
n u n c i a ,  a b e m  d a q u e l e ,  d o  p a c t o  d e
I 9 0 9 .

R e s u r j í a ,  afinal. ,  n o  g o v e r n a d o r  d e  
c o n c i l i a ç ã o ,  o v e l h o  p o l í t i c o  e x t r e m a ­
d o  d e  o u t r o r a ,  a t r a í d o  i r r e z i s t i  v e l -  
m e n t e ,  p o r  u m a  e s p e c i e  d e  g r a v i t a ­
ç ã o  p a r t i d a r i a ,  p a r a  o sexo d o s  a m i ­
g o s  d e  t o d o s  o s  t e m p o s  ?  O u  e r a ,  
e m  v e z  d i s s o ,  a o p o z i ç ã o ,  c a d a  v e z  
m a í s  v i o l e n t a  e d e c i d i d a ,  q u e  Jlie 
m o v i a m  d a s  c o l u n a s  d a  I-^c< a o í r Í / i c t y 
a l g u n s  d o s  m a i s  i l u s t r e s  e p r e e m i ­
n e n t e s  d e n t r e  o s  a m i g o s  d o  s r .  C o s t a  
R o d r i g u e s ,  q u e  o  f o r ç a v a m ,  n u m a  n a -  
t u r a l i s s i m a  r e a ç ã o  d e  v i n d i t a ,  a In ­
c l i n a r  a s s i m ,  p a r a  o  l a d o  d o s  s e u s  
a m i g o s  p o l i t í c o s ,  o  f ie i  d a  b a l a n ç a  
d a s  ' g r a ç a s  o f i c i a i s  ?

P o s s e  u m a  o u  o u t r a  d e s s a s  d u a s
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c a u ? a s ,  ou  f o s s e m  a m b a s  r e u n i d a s  
f o r t e m e n t e  n u m a  a ç à o  de  c o n j u n t o ,  
d í r é t a  e u n í v o c a ,  o q u e  é c c r ío  e q u e  
o g o v e r n a d o r  de  c o n c i l i a ç ã o  d o s  p r i ­
m e i r o s  t e m p o s  c o m e ç o u ,  n o s  ú l t i m o s ,  
a m a n i f e s t a r  t e n d e n e i a s  m a í s  ou  m e ­
n o s  p r o n u n c i a d a s  a d e j e n e r a r  n u m  
g o v e r n  a d o r  p a r t í  d a r io .

E se  e s s a s  t e n d e n e i a s  n u n c a  eJie-  
g a r a m  a t r a d u z i r - s e  n u m a  a t i t u d e  
p r a t i c a  i r r e v o g á v e l  e d e f i n i t i v a ,  nem  
p o r l s S o  d e i x a r a m  d e  i m p l a n t a r ,  d e n ­
t ro  cios a r r a i a i s  o p o s i c i o n i s t a s ,  seriis™ 
s i m a s  a p r e e n s õ i s  no  t o c a n t e  á s u c e s ­
s ã o  d o  g o v e r n o  q u e  d e c i a  p a r a  o o c a -  
zo,  a p r ê e n s ü i s  c u j o s  e f e i t o s  p r á t i c o s  
i r e m o s  e s t u d a r  no p r ó x i m o  a r t igo .



R O X ■ M A V A - S E  o pleito elei-  
dc que teriam de sair  

sucessor  do sn  Luiz Do-  
m ingues  e mais  os seus tres substitu^ 
tos const i tucionais.

V a g o s  rum ores  c i rcu lavam em torno  
a p o s s ív e i s  candidaturas  de membros  
preem inentes  da rna*iorèa,7 prest i j iados  
pe lo  g o v e r n a d o r .  F a la va - se  até com  
ins is tência  na eleição do sr. A r t u r  
Moretra ,  como candidato  exc íuzivo  do  
seu par t ido  e cuja  v i tor ia  nas urnas  
importa r ia ,  assim, na q u e b ra  ou, pelo  
menos,  na  p ro fu n d a  modificação, em 
f a v o r  d a q u e le  partido* do co n vên io  

e a m ó j\
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O p a r t i d o  d o  sr .  C o s i a  R o d r i g u e s ,  
p a r a  e v i t a r  a a m e a ç a d o r a  e v e n t u a l i ­
d a d e  de  v e r  e l e i t o  u m  p o l í t i c o  e n t r a ­
n h a d o  d a  f a c ç ã o  a d v e r s a ;  e n a  i m p o s ^  
á J b í l í d a d e  d e  p l e i t e a r  s o z i n h o ,  c o m  
p r o b a b i l i d a d e s  d e e x i t o ,  c o n t r a  a v o n ­
t a d e  cio g o v e r n a d o r  e m  e x e r c í c i o ,  a 
e l e i ç ã o  d e  u m  c a n d i d a t o  e x c l u z i v ã ­
m e n t e  s e u  —  l a n ç o u  m ã o  d e  u m  e x p e ­
d i e n t e  e s t r a t e j i c o ,  d e  u z o  c o m u r n  e m  
e m e r j e n c i a s  p o l í t i c a s  idên t icas*  M a n ­
d o u  d i s f a r ç a d a m e n t e  a t i r a r ,  p e l a  v o z  
d e  uin d o s  m u n i c í p i o s  d o  E s t a d o ,  a 
c a n d i d a t u r a  d o  sr .  U r b a n o  S a n t o s  a o  
g o v e r n o  d o  M a r a n h ã o .

C o m e ç a v a  e n i ã o  a  a c e n d e r  v ê r t i j í -  
n o z a m e n t e  p a r a  o s e u  z c n i t  o  s o l  d a  
f o r t u n a  poHHca d o  s e n a d o r  m a r a n h e n ­
se.  M e m b r o  p r e e m i n e n t e  d o  P .  R. C-,  
d e p o s i t á r i o  fie! d a  c o n f i a n ç a  d o  c h e f e  
e x c l u z i v o  d e s s e  p a r t i d o ,  d o  W a r w i c k  
d a  n o s s a  R e p u b l i c a ,  d o  n o s s o  jp*rez&-*  
c Le n t m c iA e r ,  q u e  o  p u n h a l  d e  u m  a s ­
s a s s i n o  a c a b a  d e  p r o s t r a i ' s e m  v i d a  n o  
v e s t í b u l o  d o  H o te l  d o s  E s t r a n j e i r o s ;  
o sr.  U r b a n o  S a n t o s  e s t a v a  n a t u r a l ­
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m e n t e  in d ic a d o  p a r a  v i r  s e r  o a r b i t r o  
s l i  p r e m o  da p o l í t i c a  inarati  h c n s e ^ u e  
q u a t r o  a n o s  d e  s u b s e r v i e n c i a  a ò s  g o -  
v e m a n t e S j  s o b  a açã o  d i s s o l v e n t e  do  
/Mz c c tm ó r ,  h a v i a m  já  in c a p a c i t a ­
d o  p a r a  q u a l q u e r  m o v i m e n t o  de  r e a ­
ção ,  c o n t r a  o s  d c p o z i t a r i o s  d o  p re s t i -  
j ip  e d o  m a n d o  of ic ia is ;

B

O n o v o  c a n d i d a t o  n ão  d i s p u n h a ,  é 
ce r to ,  de  in f lu en c ia  p o l í t i ca  d i re ta  no  
E s ta d o .  A f a s t a d o  d a s  lu tas  pa r t i  d a r i a s  
e r e c o l h i d o  ao s i l e n c i o  e á p a z  de  
u m a  v i d a  m o d e s t a  d e  a g r ic u l to r ,  na  
v í l a  d o  Rozar io* f ô r a  dc  Já ret í ra-Io,  
h a v i a  a n o s ,  a  a f e i ç ã o  p e s s o a l  dc  B c -  
n e d i t o  L e i te ,  p a r a  f a z e r  d e le  n o s s o  
r e p r e z e n t a n t e  n a  C a m a r a  f e d e ra l .

T r a n s f e r i u ,  en ta o ,  o sr.  U r b a n o  
S a n t o s  a s u a  r e z i d e n c i a  d o  R o z a r l o  
p a r a  o Rio,  o n d e  c o n t i n u o u  a v i v e r ,  
corno  a té  e n t ã o ,  i n t e i r a m e n t e  a l h e í a d o  
á s  v i c i s s i t u d e s  e a l t e r n a t i v a s  da  n o s ­
s a  p o l í t i c a .  T i n h a  a s  s u a s  reeJeiçOis  
g a r a n t i d a s ,  p e i a  a m i z a d e  i n a l t e r á v e l  
d o  p r a n t e a d o  ch e fe  m a r a n h e n s e ,  a 
c u j a  e x c l u z i v a  in ic ia t i v a  d e v e r a  a
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p o z i ç â o  q u e  u z u f r i i i a .  f: t p o r  ta l  
ti\ o t c o m o d a m e n t e  s e  e n t r e g a \  a á s  
d e l i c i a s  m a n s a s  d o  s e n  m a n d a t o ,  q u e  
a s  r e s  p o  n s a b i l i d a d e s  e p r e o c u p a ç õ i s  
t i o s  d e s t i n o s  p o l í t i c o s  d a  su . i  t e r r a ,  
e s s a s  a n d a v a m  a c u m u l a d a s  n o  e s p i ­
r i t o  a r g u t o  e  f o r t e  d e  B e n e d i t o  L e i t e ,  

C o S n  o  d e z a p a r e c i  m e n t o  p r e m a t u r o  
d o  i l u s t r e  c h e f e  m a r a n h e n s e ,  p o r e m ,  
c o m e ç o u  o  s r .  U r b a n o  S a n t o s  a  e x p e ­
r i m e n t a r  a n e c e s s i d a d e  e ^ o i s t i c a  d e  
a b a n d o n a r  a  d o c e  a p a t i a  p o l í t i c a ,  e m  
q u e  a t é  e n t ã o  v i v e r a .  P e z  u m a  c u r t a  
v i a j e m  a  S .  L u i z , p a r a  a p o i a r  a  c a n d i ­
d a t u r a  d o  s r .  A r t u r  M o r e i r a  a o  g o ­
v e r n o  d o  M a r a n h ã o ,  n o  q u a t r i ê n i o  
i m e d i a t o  à q u e l e  p a r a  q u e  f o r a  e l e i t o  
B e n e d i t o  L e i t e ,  D e  v o l t a  a o  R i o ,  v i u -  
s e  e n v j l v i d o  a c o n t r a g o s t o  n a s  m a ­
l h a s  e m b a r a ç a n t e s  d a  c iti& lic LG Lc le ^  fi­
c a n d o ,  p e l a  i t i  o rei  a i n v e n c í v e l  d o s  
f a t o s ,  a o  l a d o  d a q u e l e  c a n d  t d a  to,  c o n ­
t r a  a s  p r e t e n ç ü i s  o p o s t a s  d o  o u t r o  
g r u p o  c i n d i d o  d o  s e  l i  p a r t i d o , o  c h e f t a -  
d o  p e t o s  s r s .  J o s é  E u z e b i o  e C u n h a  
M a c h a d o .
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A  i n t e r v e n ç ã o  o p o r t u n a ,  p o r e m ,  
d o  sr.  N i lo  P e ç a n h a ,  i m p o n d o  a o s  
p o l í t i c o s  m a r a n h e n s e s  o c o n v ê n i o  d o  
- P c lx  <? c tm o r ,  v e i u  p r o v i d e n c i a l  m e n t e  
l i v r a r  o sr,  U r b a n o  S a n t o s  d a  a m e a ç a ,  
e m  q u e  se  v ia ,  de  a s s u m i r ,  na  p o l í ­
t ica d a  s u a  t e r ra ,  u m a  d e c i d i d a  p o -  
z iç ã o  d e  c o m b a t e ,  p o z í ç ã o  e s s a — c o n -  
s o a n t e  o a f i r m a m  os  q u e  de p e r t o  o  
c o n h e c e m  —  e m  b e r r a n t e  a n t i n o m i a  
c o m  o p e n d o r  e os  h á b i t o s  de  e s p i ­
r i to e d e  c o r a ç ã o  d o  a tu a l  V i c e - p r e -  
zidtMiíe d a  R e p u b l i c a , p e n d o r  e h á b i to s  
q u e  i r r e z i s t i v e t m e n te  o c o n d u z e m  a 
preferir- .ern p o l í t i c a ,  a e s t a g n a ç ã o  es -  
t e r i l i z a d o r a  d a  p a z  á a j i t a ç a o  f e c u n d a  
d a  luta .  R o r i s s o  foi e le  um d o s  m a i s  
a r d o r o z o s  p r õ p t i g n a d o r e s  d o  c o n v ê n i o ,  
d o n d e  b r o t o u ,  c o m o  a t rax  se  v iu ,  a  c a n ­
d i d a t u r a  v i t o r í o z a  d o  sr,  Luiz D o -  
m i n g u e s ,  ao  g o v e r n o  d a  s u a  t e r ra  
n a ta l .

Coincidiu o governo deste ultimo 
com a prez\dencia do marechal Her­
mes e. portanto, com a fortuna cre­
cente do i *. R. C, O general INnhei-

—  3 5  —



ro  M a c h a d o ,  e x e r c e n d o  s o b r e  o e s ­
p i r i t o  d e z a p a r e l h a d o  e f r a c o  cio m a r e ­
c h a l ,  a a c e n d ê n c i a  f a c i n a d o r a  e e m ­
p o l g a n t e  d a  i n c o n t e s t a d a  s u p e r i o r i ­
d a d e  d o  s e u ,  c o m e ç o u  a c h a m ã r  a si 
a p o z i ç â o ,  p e r i g o z a  m a s  b r i l h a n t i s s i -  
m a ,  d e  a r b i t r o  s u p r e m o  cia p o l í t i c a  
n a c i o n a l .  E c o m  a f o r t u n a  p o l í t i c a  c r e -■* #

c e n t e  d o  c h e f e  g a u c h o  se  foi t a m b c r n  
r a p i d a m e n t e  c o n s t r u i n d o  a  d o  sr .  U r ­
b a n o  S a n t o s ,  d e  m o d o  q u e ,  q u a n d o  
o s  a m i g o s  d o  sr .  C o s t a  R o d r i g u e s  lhe  
j o g a r a m  a p u b l i c o  a c a n d i d a t u r a  ao  
g o v e r n o  d a  s u a  t e r r a  n a t a l ,  s a b i a m ,  
d e  c e r t e z a  m a t e m a t i e a ,  i n i l u d í v e l ,  a b ­
s o l u t a ,  q u e  n e n h u m  d o s  p o l í t i c o s  m a ­
r a n h e n s e s  t e r i a  a c o r a j e m  p r e c i z a  pa*  
r a  r e p e l i - l a ,  q u e  t o d o s ,  m u i t o  a o  c o n ­
t r a r i o  d i s so ,  c o m  o s  b r a ç o s  a b é r t o s  e 
o  r izo  n o s  l a b i  os ,  a a c o l h e r i a m ,  a n d a s ­
se - lhes*  m u i t o  e m b o r a ,  p o r  d e n t r o ,  o  
a n i m o  a r u j i r  d e  d e s p e i t o  e d e  r a i v a  

E foi  e x a t a m e n t e  o q u e  se  deu* D e  
n o r t e  a s u l  e d e  1 e s t e  a o e S t e  d o  E s ­
t a d o ,  c h o v e r a m  a s  ad ezD is ,  o f i c i a i s  e 
o f i c i o s a s ,  a c a n d i d a t u r a  U r b a n o  S a n -

A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e
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tos,  c u j o  n o m e ,  110 d ia  p a r a  tal a s s i ­
n a l a d o ,  s a i u  cias u r n a s  s u f r a g a d o  g o ­
v e r n a d o r  d o  M a r a n h ã o  p a r a  o q u a ­
t r i ê n i o  d e  1 9 1 4 — lO I S ,  n u m a  e l e i ç ã o  
d e z a n i m a d a  e a p à g a d i s s i m a , a  q u e  n e m  
u m a  q u i n t a  p a r t e  d o  e l e i t o r a d o  m a ­
r a n h e n s e  c o n c o r r e u  . . .

1
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V

O U C O  d e p o i s  d e  e le i to  g o ­
v e r n a d o r  do seu E s tado ,  foi  
o s r* U r b a n o  S a n t o s  e s c o lh i d o  

c a n d i d a t o  á V i c e - p r e z i d c n c i a  da Re­
p u b l i c a ,  p e lo s  p r ó c e r e s  d a  po l í t ica  
nacional*

E s s a  e s c o l h a  v e íu  d e f in i t i v a m e n t e  
a r r a n c a r  a s  d e r r a d e i r a s  iluzOis aos

■V

p o u q u í s s i m o s  u to p i s ta s ,  que  a in d a  
a c r e d i t a v a m  a q u ’ na  p o s s i b i l i d a d e  de 
vit' o sr.  U r b a n o  S a n t o s  g o v e r n a r  o 
M a r a n h ã o .  P a r a  iogo v i r a m  t o d o s  
q u e  o r e p r e z e n t a n t e  m a r a n h e n s e  far ia ,  
d e s t a  v ez ,  o q u e  ja  de  o u t r a  h a v i a  
fe i to ,  q u a n d o  B e n e d i t o  Lei te  m a n d o u

1
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e le je - lo  p a r a  e s s e  m e s m o  c a r g o  no  
intui to u n ic o  de g a n h a r  t e m p o ,  atirai 
de p r e p a r a r  c o m  s e g u r a n ç a  a aÇençao  
d o  sr.  :oao C o s t a  á n o s s a  eu rui 
g o v e r n a m e n t a l .

E n e m  p a r a  o u t r o  fim lhe h a v i a m  
os  a m i g o s  d o  sr .  C o s t a  R o d r i g u e s  
l e v a n t a d o  a c a n d i d a t u r a  a q u e l e  p o s ­
to, F o r a  p a r a  is so  m e s m o ,  p a r a  g a ­
n h a r  t e m p o ,  e v i t a n d q  a s s i m  q u e  
p u d e s s e  o sr.  Luiz D o m i n g u e s  p re z i -  
dir ,  c o m o  g o v e r n a d o r ,  a e l e i ç ã o  do  
seu  su b s t i tu to .  C o n t a v a m  q u e  o sr.  
U r b a n o ,  d e p o i s  d e  r e c o n h e c i d o  p e lo  
C o n g r e s s o ,  r e n u n c i a r i a  o m a n d a t o ,  
p r o c e d e n d o - s e ,  en tão ,  ã n o v a  e le iç ã o ,  
m a s  j á  com  o sr.  D o m i n g u e s  f o r a  do  
g o v e r n o .

E n ã o  íhes  d e s m e n t i u  as  e s p e re m -  
ç a s  o a tua l  V i c e - p r e z i d e n t e  d a  R e p u ­
bl ica,  V e í u  ao  M a r a n h ã o ,  c o m o  d a  
fei ta  a c i m a  r e l e m b r a d a  v i e r a  t a m b e m ,  
m a s  tão s ó  p a r a  d ize r  ao  e l e i t o r a d o  
q u e  m ui to  lhe  a g r a d e c i a  os  v o t o s ,  m a s  
q u e  n ã o  p o d i a  a c e i t a r  o c a rg o ,  p o r q u e  
o u t r o s  d e v e r e s  m a i s  a l t o s  o r e t i n h a m

4 0



A P O U T I C A  M A R A N H E N S E

n a  c a p i t a l  d a  R e p u b l i c a -  C o m  u m a  
d i f e r e n ç a  a p e n a s :  é q u e ,  d a  p r i m e i r a  
\ e z ( n a d a  m a i s  f ize ra  o sr .  U r b a n o  
d o  q u e  e x e c u t a r  f i e l m e n t e  as  o r d e n s  
s u p e r i o r e s  d o  seu  cliefe.* ao  p a s s o  
q u e  d e s t a  a j í a  d e  in ic ia t i v a  e con ta  
p r ó p r i a s ,  p o i s  q u e  o che fe  no m o m e n ­
to ,  se  c h e f e  h a v i a ,  e ra  e x a t a m e n t e  
e le  m e s m o *

C h e g a d o  ao  M a r a n h ã o ,  e n t r o u  logo  
o sr .  LJ rbano  S a n t o s  em c o n f a b u l a -  
çQis^diar ias  c o m  o sr .  Luiz  D o m i n g u e s  
-— a q u e m  n em  p o r  um s ó  m o m e n t o  
d e i x o u  d e  p r o p o r c i o n a r ,  a p a r e n t e ­
m e n t e  p e l o  m e n o s ,  a s  m e l h o r e s  e 
m a i s  s u b i d a s  p r o v a s  de  a p r e ç o  e de  
d i s t i n ç ã o  —afim de a c o r d a r e m  o s  do is  
n a  e s c o l h a  d o  c a n d i d a t o  q u e  d e v e r i a  
s e r  e x i b i d o  ao  s u f r a j i o  d o  e l e i t o r a d o ,  
p a r a  o p o s t o  d e  g o v e r n a d o r  d o  M a ­
r a n h ã o ,  n o  q u a t r i ê n i o  de  1 9 1 4 - 1 9 1 H .  
P o r q u e  a r e n u n c i a  d o  sr .  U r b a n o ,  
e s s a  t r o u x e - a  e l e  j á  d e f i n i t i v a m e n t e  
a s s e n t a d a ,  d e s d e  o s e u  e m b a r q u e  no  
Rio.

O c a n d i d a t o  l e m b r a d o  p e l o  sr. U r -
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b a n o  S a n t o s ,  fo i  o b a c h a r e l  Hercu^  
Jano N ina  P a r g a .  *

O  sr.  Luiz D o m í n g u e s ,  n o s  p r i m e i ­
r o s  t e m p o s ^ e p e l i u  e n è r j i c a m e n t e  e s s a  
c a n d i d a t u r a .  O si\ U f b a n o ,  p o r e m ,  
q u e  j u r a r a  a o s  s e u s  d e u z e s ,  f a z e r  d o  
seu  p r o t e j i d o ,  g o v e r n a d o r  d a  s u a  t e r ­
ra  n a ta l ,  p e d i u  a o s  a m i g o s  d o  sr.  C o s ­
ta  R o d r i g u e s  —  o s  q li a is, c o m o  e l e 5 
p r e s t i j i a v a m  t a m b é m  a c a n d i d a t u r a  
P a r g a  —  q u e  se  a b s t i v e s s e m  d e  to d o  
e q u a l q u e r  m a n e j o  p u b l i c o  em f a v o r  
d e la ,  e lhe d e i x a s s e m  a e le  tão  s o ­
m e n t e  o e n c a r g o  m u i t o  e s p e c i a l  de  
f a z e - l a  v i n g a r  p e l o s  « s e u s  p r o c e s s o s  
d e  c a m p a n h a  p o l í t i c a 1*,

E s s e s  ^ p r o c e s s o s » ,  d e  q u e  t a n to  
a i a r d e  f a z ia  o s e n a d o r  m a r a n h e n s e ,  
c o n s i s t i r a m  a p e n a s ,  c o m o  o s  a c o n t e ­
c i m e n t o s  p o s t e r i o r e s  v i e r a m  d e m o n -  
s t r a r f em a p r o x i m a r  o seu  c a n d i d a t o  
d o  g o v e r n a d o r  Luiz  D o m i n g u e s .  
p a r a  i s s o  c o m e ç o u  a l e v a - l o  a p a la c i o ,  
c o m  s e r i o  e s p a n t o  d o s  q u e  lá o v i r a m  
e n t r a r ,  p o r q u e  e r a  g e r a l m e n t e  s a b i d o  
n a  c i d a d e  q u e  o b a c h a r e l  H e r c u í a n o
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r ars^a fazia p a r tc  d a q u e le s  que  mais  
d e c i d i d a  e r a í v o z a  opoz ição  m ov iam  
a o  g o v e r n a d o r  d o  M a r a n h ã o j i à o  pela  
imprensa, p o r q u e  s.s. j am ais  foi dado  
a e s s e s  h á b i t o s  de  campanhas jo r n a “ 
lisí icas,  m a s  por o u t r o s  p ro ce sso s  
menores ao a l c a n c e  d a s  suas  forças  
p e s s o a i s .

Apfczar  de tu d o  isso, p orem ,  a d e s ­
pei to  de t o d a  e s s a  o p o z içã o  ao sr.  
D o m i n g u e s ,  tão  bem soube* p o r  seu  
lado,  m a n e j a r  o p re tend en te ,  tão s u b ­
m is so  se  r e v e l õ u  ã v o n t a d e  di re tora  
d ó  sr.  U r b a n o  S a n t o s ,  tão  bem ass i ­
mi lou e poz  em pra t ica  o s  ^proccs-  
soS» d o  s e n a d o r  m a r a n h e n s e ,  que o 
si> D o n i i n g u e s  a c a b o u  por  aceitai- d e ­
fin i t i v a m e n t e  a sua  candidatura-  E 
n u m a  r e u n i ã o  política* ce leb ra da  em 
p a t a c io  a 1 6  de  f e v e r e i r o  de 1 9 1 4 ,  
d e  p o is  de  o u v i r  do sr* U r b a n o  a d e ­
c l a r a ç ã o  fo rm a l  e p u b l i c a  de que  «sub­
m et ia  ao  seu  a l to  juizo^aó seu su p er io r  
c r i té r io  e á s u a  a p r o v a ç ã o »  a cand i ­
d a t u r a  H e r c u l a n o  P a r g a  á g o v e r n a n ­
ça tio M a r a n h ã o ,  c a n d i d a t u r a  em q u e
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h a à n a m  j á  a c o r d a d o  t o d o s  o s  c h e f e s  
p o l í t i c o s  m a r a n h e n s e s ;  d e p o i s  d e  ou*- 
v i r  t u d o  i s s o ,  d e c l a r o u  t e x t u a l m e n t e  
o  s r .  L u i z  D o m i n g u e s  q u e  « n a d a  
m a i s  t i n h a  a o p O r  á d i t a  c a n d i d a t u r a ,  
d e p o i s  d o s  o b z e q u i o s  d e  a p r e ç o  e 
e s t i m a  c o m  q u e  o  b a c h a r e l  H e r c u l a n o  
P a r g a  t a n t o  o  h a v i a  c a t i v a d o ^  (V .  
I J i & r i o  O f l o i c t Í y d e  1 7  d e  f e v e r e i r o  
d e  1 9 1 4 ) .

E o  s r .  H e r c u l a n o  P a r g a  —  c o n t i n u a
o  n o t i c i a r i s t a  o f i c i a l  —  s e n d o  l o g o  a p ó s  
i n t r o d u z i d o  n o  r e c i n t o  d a  s e s s ã o  «foi

r.,

a g r a d e c e r  a o  sr .  L u i z  D o m i n g u e s  e 
a o s  c h e f e s  p o l í t i c o s  p r e z e n t e s ,  a p r o ­
v a  d e  c o n f i a n ç a  q u e  l h e  h a v i a m  d i s ­
p e n s a d o »  (V* r J Í£ L r * ia  ci t) .

T u d o  I s s o  fo i  [ e v a d o  p e l o  t e l e g r a f o  
a o  c o n h e c i m e n t o  d o  s r .  P i n h e i r o  M a ­
c h a d o ,  q u e ,  e m  d e s p a c h o  d e  1 7  d o  
m e s m o  m e z ,  e n d e r e ç a d o  a o  g o v e r n a ­
d o r  d o  M a r a n h ã o ,  lh e  d i s s e  h a v e r  r e ­
c e b i d o  «a a u s p i c i o z a  n o t i c i a  d e  q u e  
c o m  a  p r e z e n ç a  e  a q u i e c e n c í a  d o  s e u  
p r e z a d o  a m i g o  ( o  s r .  L. D o m i n g u e s ) *  
h a v i a  s i d o  d e l i b e r a d o  a p r e z e n t a r  a o
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e l e i t o r a d o  o n o m e  d o  b a c h a r e l  H e r -  
c u l a n o  N i n a  F a r g a ,  P^ra  g o v e r n a r  o  
M a r a n h ã o  n o  q u a t r i ê n i o  d e  1 9 3 4  —  
1 9 1 8 .  ,

V i n g a r a m ,  p o r t a n t o ,  e m  t o d a  a l i ­
n h a  o s  p l a n o s  d o  sr .  U r b a m )  S a n t o s  
e v i n g a r a m  p e l o s  s e u s  « e s p e c i a i s  
p r o c e s s o s  d e  a ç ã o  p o l í t i c a » -  O m a i o r  
e m b a r a ç o  á c a n d i d a t u r a  P a r g a  p a r t i a  
d o  sr .  D o m i n g u e s .  R e m o v e u  o s r .  
U r b a n o  e s s e  e m b a r a ç o ,  l e v a n d o  o 
p r e t e n d e n t e  a c o n s e g u i r  d o  sr.  D o ­
m i n g u e s  q u e  s u b t i t u i s s e  a m e m ó r i a  
d o s  s e u s  a t a q u e s  e a g r c s s õ i s  a n t e r i o ­
r e s  p e l a  d o s  « o b z e q t i i o s  d e  a p r e ç o  e 
e s t i m a  c o m  o  q u e  foi  c a t i v a r » ,  e x p o i i -  
t a n e a i n e n t e > d e n t r o  d o  s e u  p r o p r i o  
p a l a c i o  - - ,



VI

Ol dc  s u r p r c z a  g e ra l  a im­
p r e s s ã o ,  d e t e r i n i n a d a  110 n o s s o  
meio ,  p e la  c a n d i d a t u r a  do b a ­

c h a r e l  H e r c u l a n o  Nina P a r g a  ao g o ­
v e r n o  d o  M a r a n h ã o .

C i r c u l a v a m ,  é ce r to ,  h a v i a  niezes,  
u n s  t a n t o s  b o a t o s  v a g o s ,  em t o r n o  á 
p o s s i b i l i d a d e  d e  s e m e l h a n t e  c a n d i ­
d a tu r a .  R o s n a v a - s e  a b oca  p e q u e n a  
q u e  o s  a m i g o s  do si\ C o s t a  R o d r i ­
g u e s  s e c r e t a m e n t e  a a fa g a v a m *  b u s -  
cá l id o ,  n u m  t r a b a l h o  >5u r d o  de  c o n t ra -  
m in a  e s t r a t e j i c a , o p ô - l a  c o m  v a n t a j e m  
a q u a l q u e r  o u t r a  d o  p a r t i d o  a d v e r s o .

M a s  a f a g a r  u m a  e s p e r a n ç a ,  nem
w
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sempre e realiza-la-Entre aquele gesto 
Ideal e este rezultado concreto, vai, 
por vezes, maximé, em política par- 
tidaría, ufsri abismo Intransponível- 
E era esta ultima hipoteze — supunhain 
todos— a que se teria de verificar a 
própozito da referida candidatura.

P o r q u e  n i n g u é m  v i a ,  n o  c a n d i d a t o  
a p o n t a d o ,  u m  s ó  d o s  r e q u e z i t o s  n e ­
c e s s á r i o s  á v i a b i l i d a d e  d a s  a l t a s  p r e -  
tençOis  q u e  r e p r e z e n t a v a ,  O  sr .  H e r -  
c u l a n o  P a r g a ,  c o m  e fe i to ,  l e v a r a  s e m ­
p r e  a q u i ,  n a  s u a  t e r r r a  n a t a l ,  u m a  
v i d a  a p a g a d a  e m o d e s t a .  S i m p l e s  
b a c l i a r e l  e m  d i r e i t o ,  e x e r c e n d o  p i a -  
t o n i c a m e n t e  a a d v o c a c i a  e e f e t i v a ­
m e n t e  u m  c a r g o  p u b l i c o  f e d e r a l  d e  
i m p o r t a n c i a  s e c u n d a r i a ,  n i n g u é m  v i r a  
j a m a i s ,  p a r t i n d o  d e l e ,  u m  s ó  g e s t o  
q u e  o r e c o m e n d a s s e ,  j á  n ã o  d i z e m o s  
ã  a d m i r a ç ã o ,  m a s  p e i o  m e n o s  á  a t e n ­
ç ã o  p u b l i c a .  N u n c a  p u b l i c o u  u m  t r a ­
b a l h o ,  n u n c a  p r o f e r i u  u m a  o r a ç ã o ,  
n u n c a  e s c r e v e u  u m  a r t i g o ,  n u n c a  
e l a b o r o u  u m a s  r a z ô i s ,  n u n c a  r e d i j i u  
u m  s i m p l e s  r e l a t o r i o ,  q u e  p u d e s s e m
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sei  v i r  cie e s t a l ã o  a f e r i d o r  d a  s u a  
c a p a c i d a d e  m e n t a l  ou  cu l tu ra l .  T r a ­
zia,  é ce r to ,  desde o s  b a n c o s  e s c o l a ­
res ,  a p a i x ã o  d o s  l i v r o s  e r e v i s t a s  
e s t r a n j e i i  os .  M a s  o  p r o v e i t o  que ,  
p o r v e n t u r a ,  r e t i r a s s e  d a  le i tu ra  d e s ­
s e s  t r a b a l h o s ,  n u n c a  n in g u é m ,  cá  
fó ra ,  t e v e  d e l e  o m a i s  l e v e  c o n h e c i ­
m e n t o ,  p o r q u e  n u n c a  n i n g u é m  o v iu  
t a in b e m  j a m a i s  e x t e r i o r i z a d o  em  d o ­
c u m e n t o  p u b l i c o  a p r e c i a v e l .  P r o v e i t o  
d e  ta i s  l e i t u r a s ,  se  d e l a s  a l g u m  h o u ­
v e r a ,  guardava-o c i o z a m e n t e  c o n s i g o  
o b a c h a r e l  P a r g a ,  n u m a  p a i x ã o  a v a ­
r e n t a  d e  u z u r a r i o  q u e  p r e f e r e  m o r r e r  
á m i n g u a ,  a d i s p e n d e r ,  na aqt i iz ição  
d o  n e c e s s á r i o ,  u m a  p a r c e l a  min ima  
d a s  r i q u e z a s  q u e  va i  i m p r o d u t i v a ­
m e n t e  a m o n t o a n d o ,  s o b  o  i m p u l s o  
c e g o  d a  s u a  a b s o r v e n t e  e e m p o l g a — 
d o r a  p a i x ã o .

Se assim lhe faleciam os títulos 
especiais de  talento e de cultnia, ca­
pazes de apontal-o á. atenção dos seus 
contemporâneos, como um dos patrí­
cios aptos a empunhar as redeas da
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a d m i n i s t r a ç ã o ,  n a  c r i z e  d i f íc i l  q u e  
a t u a l m e n t e  a t r a v e s s a m  t o d o s  o s  E s -  
f a d o s  b r a z i l e i r o s — n e m  p a r í s s o  lhe  
s o b r a v a m  o u t r o s ,  d e  n a t u r e z a  d i v e r s a ,  
m a s  t e n d e n t e s  a o  m e s m o  r c z u i t a ü o  
p r a t i c o .  O s r .  H é r c u l a n o  P a r g a  n ã o  
e r a  p o l í t i c o ,  n e m  m i l i t a n te^  n e m  a m a ­
d o r ;  n ã o  f a z i a  p a r t e  d e  n e n h u m a  d a s  
a g r e m i a ç õ i s  p a r t i d a r í a s  a q u i  e x i s t e n ­
tes ,  A p e n a s  d e  u m a  fe i t a ,  s c  n o s  n ã o  
f a l h a  a m e m ó r i a ,  q u a n d o  se  i n s t i t u i u ,  
n e s t a  c a p i t a l ,  um c l u b e  p a t r i o t i c o ,  vi~ 
z a n d o  m a i s  a c u l t u a ç ã o  c í v i c a  d o  
b r a z í l e i r o  q u e  lh e  d e u  o n o m e ,  d o  q u e  
m e s m o  u m a  a ç ã o  d i r e t a  n a  p o l í t i c a  
e s t a d u a l ,  o C lu b e  S & d r * ú $  a p e ­
n a s  n e s s a  e p o c a — r e p e t i m o - l o — s e  n o s  
n ã o  t ra i  a m e m ó r i a ,  a n d o u  o n o m e  d o  
b a c h a r e l  P a r g a  i n c l u í d o  e n t r e  o s  d o s  
s e u s  f u n d a d o r e s  o u  a d e p t o s .  M a s  
n e m  m e s m o  aí ,  d u r a n t e  a v i d a  efe^  
m e r a  d o  c l u b e ,  l o g r o u  o  c i t a d o  b a ­
c h a r e l  o c u p a r  p o z i ç ã o  d e  d e s t a q u e *  
F p r m o u  s e m p r e  na  f i l e i r a  d o s  s e u s  
s o l d a d o s  r a z o s .

M a i s  t a r d e ,  q u a n d o  s e  d e u  a q u i
—  5 0  —
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a d u a l i d a d e  d e  g o v e r n o ,  a q u e  a n t e ­
r i o r m e n t e  a l u d i m o s ^ a p a r e c e u  cie n o v o ,  
e s p o r a d i c a m e n t e ,  o  n o m e  cío b a c h a -  
rei P a r g a ,  c o m o  u m  d o s  p o r t a d o r e s  do  
uni  of ic io  d o  sr.  A r t u r  M o r e i r a  ao  s r ( 
M a r i a n o  L i s b O a ?c o in u n ic a n c lo - l h e  q u e  
h a v i a  a s s u m i d o  o e x e r c í c i o  d o  c a r g o  
de g o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  na  q u a l i ­
d a d e  d o  seu  '2 / ' v i c e - j í o v e n i a d o r .  E 
n a d a  m a i s .

R e s t a v a m - l h e ,  p o r e m ,  o s  p r e d i c a ­
d o s  p u r a m e n t e  m o r a i s .  E e s s e s  os  
t i n h a  i n c o n t e s t a v e l m e n t e ,  c o m o  q u a l ­
q u e r  c i d a d ã o .  Era  m o r i j e r a d o  e de  
h o n s  c o s t u m e s ,  o t i m o  c h e f e  d e  f a m í ­
l ia e f u n c i o n á r i o  p u b l i c o  a s s í d u o  na  
s u a  r e p a r t i ç ã o ,  o n d e ,  s e g u n d o  d iz ia m ,  
fiel  c u m p r i d o r  d o s  s e u s  d e v e r e s  b u ­
r o c r á t i c o s  s e m p r e  se r e v e l o u .  M a s  
d e s g r a ç a d a  d a  t e r ra ,  in fe l iz  d o  p o v o ,  
o n d e  a p o s s e  d e s s a s  v i r t u d e s  q u e  se  
r e p u t a m  c o m u n s  n u m a  c i d a d e  q u e  
a i n d a  n ã o  b a i x o u  á c a t e g o r i a  de  G o ­
m o r r a  ou  d e  C a l a b r i a ,  c o n s t i t u a m  
e x c e ç ã o  t ã o  b e r r a n t e ,  q u e  p o r  si s o ­
z i n h a  b a s t e  p a r a  g u i n d a r  o  c i d a d ã  >
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que a uzufrui ao posto de primeiro  
entre os seus pares. Conterrâneos  
nossos,com a posse integral daqueles  
predicados, para aí os temos, Deus 
louvado! ás centenas e aos milhares, 
sem que ninguém se houvesse nunca 
lembrado de fazer de qualquer deles  
governador do Estado . . *

Foi* p o r t a n t o ,  d e  g e r a l  s u r p r e z a —  
c o m o  a c i m a  d i s s e m o s — a i m p r e s s ã o  
d e  t o d a  a g e n t e ,  a o  s a b e r  q u e  o  c a n ­
d i d a t o  d o  F*a ,z & a m ó r *  a o  g o v e r n o  
d o  M a r a n h ã o ,  n o  q u a t r i ê n i o  q u e  s e  
ia in ic ia r ,  e ra ,  c o m  e f e i t o ,  o b a c h a r e l  
H e r c u í a n o  N i n a  P a r g a .  E d a í  a , a n -  
c i e d a d e  c o m  q u e  foi  l i d a  a c i r c u l a r ,  
e m  q u e  o  sr* U r b a n o  S a n t o s ,  u n a n i ­
m e m e n t e  s e c u n d a d o  p e l o s  n o s s o s  
r e p r e z e n t a n t e s  f e d e r a i s  e e s t a d u a i s ,  
a p r e z e n t o u  a o  e l e i t o r a d o  a q u e l a  
i n e s p e r a d a  c a n d i d a t u r a .  A r d i a  o  p u ­
b l ico  p o r  c o n h e c e r  o s  r e q u i z i t o s  e s ­
p e c ia i s ,  o s  t í t u l o s  d e  n o b r e z a  n i e n t a f  
o u  m o r a l ,  q u e  a  f i n a  a r g ú c i a  d e  t ã o  
e x p e r i m e n t a d o s  p a t r o n o s  h a v i a  lo^ 
b r i g a d o  d e s c o b r i r  n o  h o m e m  q u e ,  a o

A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e ___
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s u f r a j l o  d o s  su n s  c o n t e r r â n e o s ,  iam  
r e c o m e n d a r  c o m o  d i g n o  e c a p a z  dc  
O cu p a r  o a l t o  p o s t o  de se li g o v e r n a ­
d or ,

Esse documento veíti afinal á luz 
da publicidade, na edív de 1?S de 
fevereiro de 1914, no U i c t r í o  0/?c“íot/, 
trazendo a data 18 do mesmo mez 

, e enumerando a s s i m  aqueles requi- 
zi tos e ti tu los ;

1 ° — « e s p i r i t o  r e f l e t i d o  e c a l m o - ;
2 l>̂ —« s in c e r o  e d e v o t a d o  c u l t o r  do  

d i r e i t o * ;
—« c o n s t a n t e  d e f e n s o r  d a  iet^ ;

4 a—  « lu c id e z  de in te l i jencia^ ;
5  1 — « p e r f e i t o  c o n h e c i m e n t o  d a s  co i -  

z a s  d o  n o s s o  E s t a d o »  T
6 n— « e s t r a n h e z a  c o m p l e t a  a s  n o s ­

s a s  c o n t e n d a s  p a r t i d a r i a s ^  ;
Foi  d e  e s t a r r e c i d o  p a s m o  a i m ­

p r e s s ã o  g e r a l .  P o r q u e ,  d a s  q u a l i d a ­
d e s  a p o n t a d a s  n o  b a c h a r e l  P a r g a ,  
p e l o s  i l u s t r e s  p r ó c e r e s  d a  s u a  c a n d i ­
d a t u r a  a o  g o v e r n o  d o  M a r a n h ã o ,  
a p e n a s  u m a  e r a  d e  s o b e j o  c o n h e c i ­
d a  d o s  s e u s  c o n t e r r â n e o s ,  d a q u e l e s
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que,com cle,,iqui,lia longuisslmosnnos 
haviam vivido c convivido : a ulti­
ma. Quanto ás outras, se na verda­
de as possuiíi o citado haeharel. com 
tanto ciume o zelo as ocultou sem­
pre ás vistas publicas, que ninguém 
jamais suspeitou, de teve que fosse, 
da sua existencia.

isr e m ,  p o r i s s o ,  t o d a v i a ,  d e i x o u  o 
s e u  n o m e  d e  s e r  s u f r a g a d o  n a s  u r ­
n a s ,  n u m a  p r o p o r ç ã o  i r r i z o r i a ,  é 
b e m  c e r t o ,  r e l a t i v a m e n t e  a o  numero 
d o s  n o s s o s  e l e i t o r e s ,  m a s  q u e  n a d a  
i n d i c a v a  n o  ca z o ,  p o r q u e  e r a  a m e s ­
m a  v e r i f i c a d a  j a  e m  e le içOis  a n t e r i ­
o r e s .  O  p o v o  s e  h a v i a  d e  m u i t o  c o n ­
v e n c i d o  d e  q u e  e s s a  c o i z a  d e  eJe í -  
çü is ,  e n t r e  n ó s ,  n ã o  p a s s a v a  d e  u m a  
c o m e d i a  g r o t e s c a ,  d e  u m a  s i m p l e s  
f o r m a l i d a d e  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  e m ­
p o s s a r ,  n a s  p o z i ç õ i s  o f i c i a i s ,  o s  c a n ­
d i d a t o s  d o s  g o v e r n a n t e s ,  E p o i i s s o  
d e i x a v a - a s  c o r r e r  á r e v e l i a ,  e m  m e i o  
d a  m a i o r  e a m a i s  a b s o l u t a  d a s  in d i ­
f e ren ça s*  l

A s s i m  s e  d e u  t a m b é m  n a  e 1 e í -
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Ção t i o  a t u a l  g o v e r n a d o r  d o  M a r a ­
n h ã o -  I L  s e  o s  s e u s  v o t o s  a q u i  n a  
c a p i t a l  s u b i r a m  utn  p o u c o  a c i m a  d o  
n u m e r o  o b t i d o ,  o i t o  m e z e s  a n ­
t e s ,  p e l o  s r 4 U r b a n o  S a n t o s ,  e x -  
p í i c a - s e  a d i f e r e n ç a ,  p e l o  s u f r a j í o  
q u e  l h e  f o r a m  f e v a r  o s  s e u s  a m i g o s  ■■■ _ 
p a r t i c u l a r e s  e o s  s e u s  i r m ã o s  d a s  
n o s s a s  l o j a s  m a ç ó n i c a s , j u n t o  á s  q u a i s  
e r a  o  b a c h a r e l  F^arga d e l e g a d o  d o  
G r ã o  M e s t r e .

A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e
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P R I M E I R A  d a s  q u a l i d a d e s  
q u e ,  n o  e n t e n d e r  d o  sr .  U r b a ­
n o  S a n to s *  a l t a m e n t e  r e c o ­

m e n d a v a m  o n o m e  d o  sr .  H e r c u l a n o  
P a r g a ,  p a r a  e x e r c e r  o a l to  p o s t o  d e  
g o y e r n a d o r  d o  M a r a n h ã o ,  e ra  q u e  
e s s e  n o m e  d e z i g n a v a  u m  e s p i r i t o  r e ­
f l e t id o  e c a l m o » *

D e s g r a ç a d a m e n t e ,  p o r e m ,  t a n t o  
p a r a  o  p a t r o n o  c o m o  p a r a  o  r e c o ­
m e n d a d o *  v a r i o s  a t o s  d o  g o v e r n o  
d e s t e  u l t i m o ,  d e n t r o  de  m u i t o  pouco»  
v i e r a m  c a b a l m e n t e  r e f u t a r  a q u e l a s  
a f i r m a t i v a s  d o  sr .  v i c e - p r e z i d e n t e  d a  
R e p u b l i c a ,  m o s t r a n d o  q u e  o  sr .  H e r -
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cutàno, muito ao contrario do que 
foi apregoado, é urn espírito ajitado  
e ir refle tido.

A p o n t e m o s  s u c i n t a m e n t e  e s s e s  a t o  s.
P o u c o s  m e z e s  d e p o i s  d e  e m p o s s a ­

d o  n o  g o v e r n o  d o  E s t a d o ,  r e c e b e u  o  
sr .  I í e r c u l s m o  P a r g a  a  i n f o r m a ç ã o  d e  
q u e  u m  h o m e m  d o  p o v o ,  u m  p o b r e  
a r t i s t a ,  d e  n o m e  R a i m u n d o  P i n h e i r o ,  
h a v ia *  e m  p l e n a  r u a ,  d e s a c a t a d o  o  s r .  
l 3 c n t o  M o r e i r a  L i m a ,  d e l e g a d o  d e  
s e g u r a n ç a  d a  c a p i t a l *  a o  o u v i r *  d e s t e  
u l t i m o ,  v o z  d e  p r i z ã o ,  p o r  e s t a r  o s ­
t e n s i v a m e n t e  j o g a n d o  n o  b ic h o *  M o ­
t i v o u  o  d e z a c a t o  o  f a t o  d e  d e s c o n l i e -  
c e r  P i n h e i r o  a a u t o r i d a d e  d e  q u e  s c  
a c h a v a  i n v e s t i d o  o  m o ç o  q u e  l h e  f a ­
l a v a  e q u e ,  l o g o  e m  s e g u i d a ,  p e l a  
v i o l ê n c i a  f iz ica  p r e t e n d i a  f o r ç a - l o  a o  
c u m p r i m e n t o  d a  s u a  o r d e m  v e r b a l  
d e  p r i z ã o .

O s r .  H c r c u l a n o  P a r g a ,  p a r a  l o g o  
a c ê z o  c m  s ú b i t a  c o i c r a ,  c o r r e u  a o  
P o s t o  c o r r e c i o n a l  d e  S .  J o ã o ,  o n d e  
s e  a c h a v a  r e c o l h i d o  o  p a c i e n t e  e aí,  
e m  p r e z e n ç a  d e  d i v e r s a s  p e s s o a s ,  e n -
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^re as qu a is  o s  drs. T a r q u in i o  L o p e s  
F i lh o  e B e n to  U rb a n o  da Cos ia ,  o r d e ­
nou aos  s o ld a d o s  pr^zentes  q u e 3 na 
noite  d e s s e  m e s m o  d íaT aço i tassem  a 
re lho  crü o  p o b r e  artista, pe lo  alto 
c r im e  d e  não  h a v e r  a d v in h a d o  que 
era  o d e l e g a d o  da  capita l  quem, pe la  
m anha ,  lhe h a v ia  d a d o  v o z  de prijcão, 
in ten tan d o  em  s e g u id a  chega r  com  
e le  ás v ia s  de  fato, para fo rça - lo  a 
o b e d e c e r - lh e  as ordens.  A s  deshum a-  
nas e ba rba ras  ínstruçôis  do  sr. Her-  
cu la n o  fo ram  in teg ra lm en te  cum pr i ­
das, e com  elas sc in ic iou  esse neg ro  
e o d i o z o  re j im e j i ,  a tua lm ente  etn pra­
t ica  nos  n ossos  p o s to s  po l ic ia is ,  de 
ut i l izar  o  r e lh o  e rú 7 c o m o  instrumento 
l e j l t in io  d e  r e p re s sã o  correc ionah

«E s p i r i t o  c a lm o  e re f le t ido »  o  ho ­
m em  q u e  ass im  p r o c e d e  ?

O  sr. s o l i c i t a d o r  H e r m e l in d o  ( jur- 
m ão ,  no e x e r c í c i o  de  um d ire i to  q u e  
n in g u é m  lhe  p o d e r á  to lher ,  m ove ,  p o r  
t o d o s  os  m e ios  ao  seu a lcance,  tenaz  
e d e c id id a  o p o z i ç a o  ao g o v e r n o  d o  
sr. H e r c u la n o  P a rga -  P o i s  bem ; pa ra

—  59



A P O L L T IC A  M A R A N H F .N S Iü

p un i- lo  p o r  tSo a i t o d e z a f o r o »  m an dou  
o  sr. H e rcu lan o  qu e  os seus  s ec re tá ­
r ios de s e g u ra n ç a  e f a z e n d a  p r o ib i s ­
sem a en trada  d a q u e l e  s o l i c i tad o r ,  
nas repartiçCus q u e  s u p e r in t e n d e m  !

A  v i t im a  cie ta m a n h a  e tão  r e v o l ­
tante p r e p o te n c ia  t e v e  q u e  r e q u e r e r ,  
ao S u p r e m o  T r ib u n a l  de  Justiça, uma 
o rd e m  de  /ictòea.s-crorpus, q u e  lhe  foi 
c o n c e d id a  e sob  cu jo  a m p a r o  e x e r c e  
ho je ,  n aq u e la s  r ep a r t i ç ô is  es tadua is ,  
o s  v a r í o s  m is te res  da  sua p ro f issão-

^Esp ir i to  c a lm o  e refletido** o h o ­
m e m  qu e  ass ím  p r o c e d e ?

O  c o n s e lh o  m un ic ipa l  v o t o u ,  ha 
p o u c o ,  uma lei, a u to r i z a n d o  a In ten-  
denc ia  a con tra ta r  c o m  a f i rm a  V a n  
E rv e n ,  d o  R io  de  Janeiro ,  os s e r v i ­
ços  de  i lu m in ação  e t ração  e le t r icas  
nesta  capita l .  E s s e  a to  d o  í e j i s la t i v o  
m un ic ipa l ,  para  p rodu z i r  t od os  os  
seus e fe i to s  ju r íd icos ,  d e v e r ia ,  em 
face de  d i s p o z i ç ô i s  t a x a t i v a s  d e  uma 
\ei d o  Es tado ,  ser  p u b l i c a d o  no Uia,-  
t (o  Oficitxl  d en t ro  d o  p razo  m á x im o  
de  qxiínze d ia sT c o n ta d o s  da sua p r o ­
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m u l g a ç ã o *  P o r  tal m o t i v o ,  o  sr. i n ­
t e n d e n t e  M u n i c i p a l ,  l o g o  q u e  s a n c i o ­
n ou  o  a l u d i d o  a to ,  r e m e t e u - o  ao  g o ­
v e r n a d o r ,  p a r a  t e r  a q u e l e  d e s t in o ,  O  
sr, H e r c u l a n o  P a r g a ,  p o r e m ,  p a ra  se  
v i n g a r  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l ,  p o r  
n ã o  t e r  e s t e ,  p e l a  p u b l i c a ç ã o  d e  u m  
n o v o  e d i t a i  d e  c o n c o r r ê n c i a ,  f a c i l i t a d o
o c o n t r a t o  d a q u e l e s  s e r v i ç o s  c o m  um 
a m i g o  s eu ,  o  dr .  G e t u l í o  N o b r e g a ,  
a b a f o u  e m  P a l a c i o  a  le i  m u n ic ip a l ,  
d e i x a n d o  q u e  se  e s g o t a s s e  o  p r a z o  
fa ta l  p a r a  a su a  p u b l i c a ç ã o ,  a f im  d e  
q u e  a m e s m a  se t o r n a s s e ,  c o rn o  se  
t o r n o u ,  u m  a to  n u lo  e q u e  n ã o  p o u -  
de ,  p o r i s s o ,  p r o d u z i r  o s  s eu s  a l m e ­
j a d o s  e f e i t o s .  .

« E s p i r i t o  c a l m o  e  r e f l e t i d o "  o  h o ­
m e m  q u e  a s s im  p r o c e d e  ?

H o u v e ,  ha  d ia s ,  no  L i c e u  m a r a n h e n ­
se ,  u m  c o n f l i t o  d i c i p l í n a r  en t r e  o  d i r e ­
t o r  d a  c a z a  e  u m  d o s  s eu s  a lu n os ,  o  
q u a l  h a v i a  s i d o f p o r  a q u e l e ,  s u s p e n s o ,  
em  a b e r t o  d e s r e s p e i t o  ás le is  e a o s  
r e g u l a m e n t o s  e s t a d u a e s ,  q u e  a o s  l e n ­
tes  d ’ a q u e l e  in s t i tu to ,  reun idos  e m
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c o n g r e g a ç ã o ,  c o n f e r e m  p r i v a t i v a m e n ­
te a f a c u ld a d e  d e  s u s p e n d e r  o s  seus  
a lu n os .  A  r e d a ç ã o  d e  A. 'Vfxt cí<b v e r ­
b e r o u ,  c o m o  lh e  c u m p r i a ,  a q u e l e  ato  
d o  d i r e to r  d o  L ic eu .  T a n t o  b a s to u  
p a ra  q u e  o  sr. H e r c u l a n o  P a r g a ,  
n u m a  c o n f e r e n c i a  p o s t e r i o r  c o m  o 
a l u d i d o  fu n c i o n á r i o ,  t e r m i n a n t e m e n t e  
lh e  d e c l a r a s s e  q u e  « e s t a v a m  a c a b a ­
d a s  as c o n g r e g a ç o i s  e q u e ,  d e n t r o  d o  
L i c e u ,  q u e m  d o r a  e m  d i a n t e  m a n d a r i a  
d i s c r e c i o n a r i a m e n t e ,  e r a  o  s eu  d i r e ­
tor,  q u e  lá p a s s a r i a  a r e p r e z e n t a r  a 
p e s s o a  d o  g o v e r n a d o r  d o  E s t a d o »  .

« E s p i r i t o  c a l m o  e r e f l e t id o ^  , <> h o ­
m e m  q u e  a s s im  p r o c e d e  ?

E a s s im  c o m o  e s s e s ,  i n ú m e r o s  a to s  
d o  a tua l  O o v e r n a d o r  d o  M a r a n h ã o  
p o d e r í a m o s  c i ta r  a q u i ,  t o d o s  e l e s  d e ­
m o n s t r a n d o  c a b a l m e n t e  q u e  s. e x a .  é 
um  e s p i r i t o  a p a i x o n a d o ,  p a re i  ai í s s im o ,  
i r r e f l e t td o ,  v i n g a t i v o ,  q u e  c o n t r a p õ i  
q u a z i  s e m p r e ,  v e n c e d o r a m e n t e ,  a o  
e x e r c i c í o  s e r e n o  e im p a r c i a l  d o s  s e u s  
d e v e r e s ,  as  su je s tO ís  a v a s s a l a d o r a s  d o s  
s e u s  o d i o s  e d a s  su a s  d e z a f e í ç õ i s .  B a s ­
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tam ,  p o r e m ,  s u p o m o s *  o s  q u e  aí f i c a ­
ra in u n a n i m e m e n t e  a p o n t a d o s ,  t o d o s  
e l e s ,  c o m o  é  n o t o r i o  n e s ta  c i d a d e ,  
d e  u n ia  r i g o r o z a  e a b s o lu t a  v e r a c i “  
d a d e ,  p a r a  q u e  s e  s a ib a ,  a q u i  e fó ra
d "a q u i ,  d e  q u e  o r d e m  s ã o  e s s a  « c a ím a ^  
e e s s a  r e f l e x ã o «  , q u e  a a r g ú c i a  d o

U r b a n o  S a n t o s  fo i  d e s c o b r i r  n o  
e s p i r i t o  d o  sr* l e r c u l a n o  P c i r ga ,  q u a n ­
d o  d e l e  q u i z  f a z e r  g o v e r n a d o r  d a  sua  
t e r r a  n a ta l -



m

V I 1 1

S E P I  PE TOS dc  «espir i to  re- 
M[P f let ido e calmu% com que en­

. i tendeu o sr* U rbano  Santos de 
i^alardear o sr. Hercu lano P a r g a f 
quando  de le  qu iz  fazer  g o v e rn a d o r  do 
M aranhão »  não lhe cabem  de m odo  
altjum, v im o - lo  já. Repe le -os  a posse 
irtdiscutida de qua l idades  opostas, 
com  q u e  se nos reve lou  o atual chefe 
d o  nosso  poder  execu t ivo ,  através 
ilos atos ana l izados  no nosso art igo 
anterior.

V e ja m o s  agora  se melhor  sorte p o ­
der ia  cabe r  a estes outros, igua lmen­
te a tr ibu ídos  pe lo  pr imeiro  ao segun-
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tj<> d os  d o is  s e n h o r e s  a c im a  n o m e a ­
d o s :  « s in c e ro  e d e v o t a d o  c u l t o r  d o  
d ire i to  e c on s tan te  d e f e n s o r  d a s  le is *  , 

U m  d o s  p r im e i r o s  a t o s  d o  sr. M c r -  
cuEano P a r g a ,  ao  a s s u m ir  a  a d m i n i s ­
tração  d o  E s ta d o ,  fo i  a d e m i s s ã o  
v i o l e n ta  de  um d e z e in b a r g a d o r ,  o  sr. 
P e r e i r a  Juníor.

Estatu i ,  no seu art* 32, a c o n s t i t u i ­
ç ã o  d o  E s ta d o  :

«O s  m a j i s t r a d o s  são  v i t a l í c i o s ,  p e r ­
d e n d o  o  c a r g o  unétatrt&ritc p o r  s e n ­
tença ju d i c i a l » .

Entre os pr iv i le j ios  a m p a r a d o r e s  d a  
indcpendençia  do s  m a j is t ra d o s *  in s ­
creveu sab iamente  a n o s s o  estatuto  
fundamenta l ,o d a  vital i c i ed ad oJE '  e s s e ,  
porventura,  o mais  alto, o  m a is  e f i c a z ,  
<> mais  direto de entre todos,  p o r q u e  

coloca o  juiz inte iramente a c o b e r ­
to das  od iozos  e arb i t rar ias  p r e s s o i s  
dos governantes ,  * A  v i t a l i c i ed ad e—-  
doutrina o eme rito p ro f e s so r  d e  
B o r d e a u x ,L é o n  Duguit  —  a v i t a l i c ieda ­
de dos  maj is t rados  é o unico  e l e ­
mento que  a s segu ra  a i n d e p e n d e n c i a

A p o l í t i c a  m a r a n h e n s e  .



e a a u t o n o m ia  da  o r d e m  ju d ic ia r ia ,  
f a z e n d o  d e l a  um t e r c e i r o  p o d e r , ,  ao  
l a d o  d o  l e j i s l a t i v o  e d o  e x e c u t ivo^ .

V e r d a d e  é q u e  o  sr. H e r c u la n o  
b u s c o u  m a s c a r a r  o seu  a to  p r e p o t e n ­
te e i l e g a l ,  s o b  o  p r e t e x t o  in su s ten ­
t á v e l  d e  q u e  a n o m e a ç ã o  d o  si\ P e ­
r e i r a  J u n io r  f o r a  i l e ga l ,  p o r q u e  l e v a d a  
a e f e i t o  e m  f l a g r a n t e  d e z a c ô r d o  c ó m  
os  p r e c e i t o s  da le i  q u e  a d e v e r i a  
r e je r t

A d m i t a m o s  q n c  a ss im  fosse - Á ín -  
da i iussc cazo ,  o a t o  d o  sr. H e rc u l a -  
1 1 0  P a r g a  não  se ju s t i f i c a ,  p o r q u e  lhe
i íílcííi,  p o r  in t e i r o ,  a c o m p e t e n c i a  
prec i/a  para  j u l g a r  d a  i l e g a l i d a d e  de  
a t o s  d o  p o d e r  e x e c u t i v o ,  d e  q u e  d e ­

in re laçõ is  d e  c a ra t e r  con tra tua l .  
A c ^ n p e t e n c i a  p a r a  taJ, n o  n osso  r e -  
j im e n ,  é  p r i v a t i v a  d o  p o d e r  jud ic ia -  
r io ,  S e  a n o m e a ç ã o  d o  sr. P e r e i r a  
e r a  i l e g a l ,  o u  p o r  m e lh o r  : se 
i l e g a l ,  a r e p u t a v a ,  c o m  e fe i to*  o  
sr, H e r c u l a n o  P a r g a ,  o  seu  d e v e r  
s e r ia  p r o m o v e r ,  p e l o s  m e io s  l e ga is ,  a 
d e c r e t a c a o  d e s s a  i l e g a l i d a d e  p e la  in—

A  P O L Í T I C A  m a r a n h e n s e
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l e r v e n ç ã o  d o  u n i c o  j u i z  p a r a  tal c o m ­
p e t e n t e  : o  p o d e r  j u d i c i á r i o .  P o r q u e  
-— r e p e t i m o - l o — s o m e n t e  p o r  s e n t e n ­
ça  ju d i c i a r i a  é  q u e  u m  d e z e m b a r g a -  
d o r  p o d e r á  p e r d e r  o  s e u  c a r g o .  o
q u e  e s tá  n a  l e t r a  d a  n o s s a  C o n s t i t u i -  
ç ã o T n a  j u r i s p r u d ê n c i a  u n i f o r m e  d o s  
n o s s o s  t r ib u n a is/  e n a  d o u t r i n a  u n í ­
v o c a  d o s  n o s s o s  m a i s  a l t o s  m e s t r e s  
d o  d i r e i t o .  A i n d a  r e c e n t e i n e n t e ,  um  
d e l e s ,  e n ã o  d o s  m e n o r e s ,  o  sr .  R o ­
d r i g o  O t á v i o ,  c o n s u l t o r  j u r í d i c o  d a  
R e p u b l i c a ,  e n s i n a v a ,  n u m  p a r e c e r  p u ­
b l i c a d o  p e l o  n° 4 r d e  12 d e  j u n h o  
u l t im o  d o s  j\nr_tis fb f& ns& s % « N ã o  
e x i s t i n d o  e n t r e  n ó s  c o n t e n c i o s o  a d ­
m in i s t r a t i v o ,  p a r e c e  q u e  e m  r e l a ç ã o  
a o s  a t o s  p e r f e i t o s  e  a c a b a d o s ,  d e  
o n d e  s e  o r í j i n a m  d i r e i t o s ,  so  o l >o d e r  
jttd£aicLi»io te/r% aom pete /ie ic t  pa,rcL

a o r d e m  j u r í d i c a ,  citte-
rctdct »

« S i n c e r o  e  d e v o t a d o  c u l t o r  d o  d i ­
r e i t o  e  c o n s t a n t e  d e f e n s o r  d a  lei** o  
g o v e r n a d o r  q u e  d e m i t e  v i o l e n t a m e n ­
te m a g is t r a d o s ,  c u ja  v i t a l i c i e d a d e  s e
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acha e x p r e s s a m e n t e  ga ran t ida  pe la  
Const i  tu ição, ch am an d o ,  a inda por  
c ima, a st, in deb i íam cn te ,  c om o  ina 
e sp ec ie  ap on ta d a ,  a tr ibu içô is  p r iva t i ­
vas cio p o d e r  ju d ic iá r io  ?

Ei' fa to  d e  in te ira  e ind iscu t íve l  no? 
to r ied ad c  qu e  a po l ic ia  espanca  bar­
baram ente ,  a r e lh o  crú e a pano  
de  e sp ad a ,  o s  seus p rezos  correc to*  
na is. D e s d e  a t jue le  d ia negro ,  a traz 
a lud ido ,  em q u e  Foi em  pessoa ,  ao 
p o s to  d e  S, João. o sr. Hercu lann  
P a rg a ,  para  o rd en a r  aos  seus sok la -  
d o s Q u e  su rrassem  a ut*xbi!f& hoi o 
p ob re  art is ta  R a im u n d o  P in h e i r o  ; 
d e s d e  esse  d ia  m a ld i to  e tr is tet que  a 
m o d a  p e g o u  de vez ,  não  só  den tro  
do  x ad re z ,  c o m o  nas ruas e praças* 
í não  só  á noite ,  c o m o  em p leno  dia.

A ' s  r e d a ç ó is  cíos nossos  jo rna is ,  se 
teein id o  as v i t im a s  queimar, e x ib in ­
do  as cos tas  r e ta lhadadas  p e lo  ch i ­
co te  e p e lo  chan fa lho .  A  nnaotílha.  
e O rn <:r (  teem  re j is tado  os  jnons- 
t ru ozos  a ten tados-  Wõs d ’aqui contra  
os m e s m o s  t em os  c lam ado ,  nos ter-
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m o s  e c o m  a in s i s t ê n c i a  q u e  se tem 
v is to -

A l g u m a s  d a q u e l a s  v i  ti m á s ,  n ã o  sc 
l im i t a r a m  a p e n a s  a r e c o r r e r  á i m p r e n ­
sa. F o r a m  t a m b é m  queime a r - s e  ás  au ­
t o r i d a d e s  d e  s e g u r a n ç a  p u b l i c a ,  P ò i s  
b e m  : e s s a s  a u t o r i d a d e s ,  f r i a m e n te ,  
d esp u t lo raü an ien íL %  n u m a  a u d a c í a  e 
n u m  d e s p l a n t e  d e  e s t a r r e c e r ,  a b a fa m  
s i s t e m a t i c a m e n t e  i o d o s  o s  in q u é r i t o s  
i n i c i a d o s  S o b r e  e s s e s  c r im e s *

B as ta  s a l i e n ta r ,  e n t r e  o u t r o s ,  o  
s e g u in t e  fa to ,  p a r a  d a r  a i d e a  e x a t a  
d e s s e  in c r í v e l  p r o c e d e r  d a  n o s s a  S e ­
g u r a n ç a  p u b l i c a .

A b d i a s  A tu n iz ,  s u r r a d o  p e l a  p o l i ­
c ia ,  fo i  a c o m p a n h a d o  d o  d i r e t o i  il c 
JX. e d o  seu a d v o g a d o  e n o s s o
c o m p a n h e i r o  d e  t r a b a lh o ,  dr.  A l c i d e s  
P e r e i r a  —  d a r  q u e i x a  d o  fa to  cr i  m i -  
11020 a o  dr_ A n t o n i o  B o t ia ,  d e l e g a d o  
ger^il d e  s e g u r a n ç a .  R e c e b e u  e s t e  a 
q u e i x a ,  a c e i t o u  a p r o c u r a ç ã o  e x ib id a ;  
p e l o  dr. A l c i d e s ,  o u v iu  o  p a c i e n t e  e 
m a n d o u  p r o c e d e r  ao  r e s p e c t i v o  c o r ­
p o  d e  d e l i t o ,  c u j o s  p e r i t o s ,  o s  drs*
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T arqu in io  L o p e s  e R od r igu es  M a ­
chado,  v e r i f i c a ram ,  no rosto  e no 
t ronco  de  Ã b d í a s  M u n iz ,  os s inais  
in i lu d ív e is  do  ch ico te  c do  chanfa iho 
pol i ciais.

C u id a v a m ,  todos ,  á v ista disso, que 
iam os  aftnal reen trar  no re j imen da 
leu O s  c i i in i i i o z o s  e s ta vam  descotaer- 
t■ • . \bd tas  os hav ia  ind icado  a to- 
1̂- m an d an tos  e o xecu lo rcs ,  c aca- 

t ■ i c< > 1 a lguns  destes ,  para l o g o  
os rucunhcc íra ,  In fel iztn ente, porem,
no dia imediato fs era segu ida  a uma 
conferencia em P a lá c io  com  o p ropr io  
, r I Ici tl.um [ v II ■! ;. 1 , O (\V- AlltOtlio 
E >i *11 dec la rou  a<► tlr. A l c id e s  P e -  

tjiic o  nã<> adm it i r ia  mais com o 
: p Hs tmc t i i iha rezo  J v ido  

p ro c e d e r  to inqu ér i to  em seg red o  de 
Justiça. A\osti í)U-se, das cj.jIunas deste 
jornal,  o e rro  p a lm a r e m  qne  ca í ra ,s. 
s* em fa c e  d o  d i r e i to ,  d a  lei escrita, da 
justiça u d r>5 mais  e lem en ta res  pr in ­
c íp ios  d e  m ora l  adm inistrati va. A  
d e s p e i t o  de  tu do  isso, porem ,  a re- 
zo lu ção  da au to r id ad e  po l ic ia i  pe r ­
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m .m iVL ‘ u Li \ ct O  t i n \ u * i i i . * « n *
v o l v e u - s e  t ias  iU*hr„ts itn p e i l e t  i *\ e is  
d > sej^f cd t i  d e  o ali p c i m a n c h o
t lc  1 ) v l i r c to i  d o  -1 /\j/'</rh, Vor-

b j l i n c i  u  i. p o r  c a r t a ,  totn, p o r  U i v o r -  
v e r s a s  v e x e s ,  m a n d a i l o  s o l i c i t a r ,  á s  

' i l-tL- s p o l i c i a i s *  in fon i iL -s  d o  
pt! c m  q u e  a n d a  e s s o  i n q u é r i t o .  K 
e s s a s  n o t a s  l h e  s i lo  c o n s t a n t e m e n t e  
r e c u z a d a s ,  s e m  q u e  d ê  n u n c a  a au -  
t o n d a d e  i n t e r p e l a d a  *vs m o t i v o s  da  
sti t r c c u za .  O  i n q u é r i t o  d e  A b d i a s  
iWnniz ,  c o m o  t a n t o s  o u t r o s  c o n j e n e -  
ros, e s tá  p a r a  s e m p r e  a b a f a d o  na 
n o s s a  r e p a r t i ç ã o  d e  s e g u r a n ç a ,  cri™ 
min  i z a m e n t e ,  p r e  v a r i c a d o r a n i c n t c ,  
p f i r q u c  e m  a b e r t o  e  e s c a n d a l o z o  c o n ­
f l i t o  c * >m 3 l e i  e s c r i t a  q u e  v e d a ,  ás 
aut< >r; d a d e s  p o l i c i a i s ,  tal p r o c e d e r .  
O s  i n q u é r i t o s ,  i n i c i a d o s  na  p o l í c i a ,  
s e j a m  q u a i s  f o r e m  o s  s e u s  r e z u l t a d o s  
p o z i t i v o s  o u  n e g a t i v o s ,  n ã o  p o d e m  
s e r  m a n d a d o s  a r q u i v a r  p e l a s  a u t o r i ­
d a d e s  d e  s e g u r a n ç a .  S ã o  e s t a s  ta ­
x a t i v a m e n t e  o b r i g a d a s  a r e m e t e - l o s  
s e m  d e m o r a  á p r o m o t o r i a  p u b l i c a ,  a

A POLIT1C A M ARANIII NSE



kl n 11 (I l in l ip i  iLMllf.* I > I I t I I : i I . ,J
;i I t  | LI j V  i I I í 1 e J1 tí>p Mi:.’ ‘t [ -. . f j  í i
ii L’ c r  sskI «i < I e .

 ̂Si licor* > C d e v o t íu lo  cnMor d o  d i ­
r e i to  e c o n s ta n te  d c fc i t s or da lei- j 
g o v e r n a d o r  q u e  m an d a  s u r r a r  e es ­
p a n c a r  p e la  p o l i c i a  o s  seus p r e zo s  
c o r r e c t  o n a i s  e d e t e rm in a  mais  qu e  
essa  m e s m a  p o l i c ia  c r im ín o z^ m en te  
a b a f e  o s  in q u é r i t o s  aber tos ,  cm v i r ­
tu de  d a s  q u e i x a s  tias v i t im as  d essas  
su rras  e e s p a n c á m e n t o s  '?

ass im  c o m o  esses,  in ú m eros  ou ­
tros fa to s  p o d e r í a m o s  a p on ta r  aqui. 
para  d e m o n s t r a r  qu e  o  sr. Hercu lano ,  
l o n j e  de  m e r e c e r  o s  e p í t e to s  a c im a  
a p o n ta d o s ,  é, p e l o  contrar io ,  c o n s ta n ­
te v i o l a d o r  d o  d ire i to ,  da lei, da  ju s ­
t i ç a

B as tam ,  p o r e m ,  para  t * * í > os l; ■ *is 
e x e m p l o s  ii i zan tes  e  i r r e fu tá v e is  ac i-  
m a a p o n t a d o s ,  aos  q u a is  se podo  a d i ­
c i o n a r  o in q u a l i f i c a v e i  d e sp a u te i  io a d ­
m in is t r a t i v o ,  d es ta s  m esm a s  co lunas  
ha p o u c o  d e v i d a m e n t e  a p i c c ia d o .  de  
m a n d a r  q u e  na R e c e b e d o r i a  se pa-



j^uem  impostos -  .» b o c a  ito c o f i o ,  po i  
im 'i< ' (.!».' c o n t a s  c o r i c n t c s .  i ; . i i . iutHlas  
p o r  l i l u l o s  i1cs% aliM t. - .ulos.



* I X

# Í S l S  Q U A l -ED AD ES  acima apre-
Ĉ F » ?ciadas  ̂ íotj-as o s l  U rbano  

Santos,  na pessôa  do sr. Her- 
culario P a rga ,  á posse  de uma ín- 
te l i j enc ía  lúcida*«* enr iquec ida  pe lo  
« p e r f e i t o  conhec im en to  das coizas 
do  nosso  E s ta d o »  .

Fa le c em -n os ,  de um m o d o  iamen- 
taveJ, os d o cu m en to s  necessários 
para  ve r i f ica r  a exa t idão  daque las  
a f i rm a t ivas  do  sr. V ice -p rez iden te  da 
R ep u b l ica .  Se  o sr. Hercu lano  Pa r -  

possu i ,  com  efeito* uma « inte l i -  
j en c ia  lúc ida^, i gn o ra m o - lo  po r  c o m ­
pleto ,  p o rq u e  até :í prez ente data-

A



c o n s o a n t e  a l ia .  sc  lununt  n i n t u e m  
v iu  ja m a is ,  a q u i ,  u m a  e x t e r i o r i z a ç ã o  
q u a l q u e r  d e s s a  in te l i  j e n c ia .  C u s ta  
m e s m o  c r e r  q u e  tal in t e l i j e n e ia ,  ca: o 
e x is t i s s e *  n ã o  h o u v e s s e  a in d a  v i n ­
d o  a tona,  e m  t r a b a lh o s  a p r e c i a v e i s ,  
d u ra n te  m a is  d e  v in t e  a n o s  d e  a t i v i ­
d a d e  p u b l i c a  d o  c e r e b r o ,  d e  cu ja s  
circun v o l u ç õ i s  se d e v e r i a s u p e r i o r m e n -  
te d e s p r e n d e r -  A  n o s s a  e ^ p e r i e n c i a  
p e s s o a l ,  m u i t o  a o  c o n t r a r i o  d is s o ,  
l e v a - n o s  á o p i n i ã o  d i a m e t r a l m e n ­
te o p o s t a  a q u e l a  cio sr. V i c e - p r e s i ­
d e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  no  t o c a n t e  á in- 
t e l f j e n c i a  d o  sr. H e r c u l a n o  P a r g a .  
C o x o ,  p o r e m ,  n ã o  e s t a m o s  a q u i  a 
fa e r  o b r a  p e s s o a l ,  e s im  a a p r e c ia r ,  
c o m  a m a x i m a  i s e n ç ã o  d e  a n im o ,  
f a t o s  e d o c u m e n t o s  p ú b l i c o s ,  a b s t e -  
m o - n o s  d a  e x t e r n a ç ã o  d o  n o s s o  
ju i/o  i n d i v i d u a l ,  p a ra  a q u i  d e i x a r  
a p e n a s  e s t a b e l e c id o  is fo ,  q u e  r e p r e ­
senta  a v e r d a d e  ser ia  e i n s o f i s m á v e l  
s o b r e  o  p o n t o e m  q u e s t ã o :  se  o  sr. 
H e rc u la n o  P a r g a  é m esm o ,  c o m o  o 
pre tende  o sr, U r b a n o  Santos ,  u m a

A  p o l í t i c a  m a r a n i i f n s u
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« intcl i jencia Incida»,  só o si\ Víct:^ 
p r e s id e n t e  ít>i qu em  teve,  até hoje,  a 
invejável  b o a  fortuna d*j conhecê-la  
e admira - la .  ITIe e mais ninguém.

Q u a n to  a o  «p e r f e i t o  conhec im en to  
das  co i/as  do  E s ta d o » *  se o possui 
t am b ém ,  c o m  efe ito ,  o  sr. Herculan*> 
P a r g a ,  i g n o r a m o - l o  igua lm ente  e p e ­
los m e s m o s  m o t i v o s  a c im a  aponta­
das  : a c a r ê n c ia  fran cisca na de docu ­
m e n to s  e x t e r i o r i z a d o r e s  daque le  co~ 
n h e c ím e n to i  O  qu e  v im o s  já, a res­
pe i to  d e s s e  pon to ,  c qu e  aqui vam os  
e x p o r ,  d em on s t ra ,  c o m o  se vai ver,  
e x a t a m e n t e  o con tra r io  do  que  asse- 
v e r o ii o sr. U r b a n o  Santos.

T e m o s  aqu i  na Cap ita !  uma C o m ­
p a n h ia  das  A g u a s ,  da  qual  é g e ren te  
e p r in c ip a l  a c ion is ta  o sr- Ignac io  
P a rg a ,  pai d o  atua] g o v e r n a d o r  do  
M a r  anhão .

O  qu e  é essa  agua  c o m o  qua l idade  
d i s s e - o  já  d o cu m en ta d a m cn te ,  ha 
p o u c o s  anos ,  da  tr ibuna  do  C o n g r e s s o  
es tadua l ,  um m e d i c o :  o sr. Ben to  L t - 
b a n o  da  C o s ta ,  p r o v a n d o  a sua inipu-



reza s o b  o p o n to  cie v is ta  q u ím ic o  e 
b a t e r e o lo j i c o ,  e c h a m a n d o * lh e  p o r  isso  
de  « a g u a  assass ina ,  q u e  v i v e  d ia r ia ­
m en te  in t o x i c a n d o  a p o b r e  p o p u la ç ã o  
de  S. L u i z * -  U m a  g r a n d e  par te  das 
m o lé s t ia s  q u e  d i z im a m  a d aqu i ,
d e v e m o - l a ,  —  d e m o n s t r o u  o  alue! ido  
m e d i c o - —á a gu a  ejue b e b e m o s ,  A t é  
m e s m o  esse  d o l o r o z o  p r o b l e m a  da  
nossa  letal id ade  i n fan t i l ,  p r e n d e  -se 
i g u a lm e n te  a essa  a gu a  m a ld i ta ,  in- 
j e r ida ,  com o le i te ,  p e la s  n o s s a s  c r i ­
ancinhas»  E  q u e  o  sr. B e n to  U r b a n o  
e competente  em m atér ia  d e  h í j iene  
publ ica ,  aca b a  de  o  d e m o n s t r a r  o 
p r o p r í o  sr. H e r c u la n o  P a r g a ,  i innu'-  
a n d o - o  p a ra  s u p e r in t e n d e r  t o d o s  i s 
nossos  s e r v i ç o s  d e  l i i j icne «

A s  pa la v ra s  do  sr. Ben to  U r b a n o  
no C o n g r e s s o  d o  Estado ,  f i rm avam -^e  
num docum ento  i r respond íve l  : os  
e x a m e s  qu ím icos  e batereo lo j icos*  
r igorosos,  s istemáticos  e precizos,  
a que,  po r  o rdem  d o  g o v e r n o  de  en ­
tão, p rocede ra  o i lustre d i retor  da  
Híj iene estadual ,  o si\ vir. Fontes.  E s ­
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ses e x a m e s ,  a lem do mais, reve la ­
ram, na a g u a  que  bebemos ,  até a 
presença  de matérias feca is !

S o b  o  p on to  de v is ta  da  q u a n t i ­
dade ,  a agua  fo rn e c id a  p e la  C n m p a -  
nhi e p o r  um p r e ç o  tão  e x o r b i t a n ­
te i|iic o  sr. Bet i to  U r b a n o  c h e g o u  a 
■ lo Com a e x t o r s d o  tios b a o -
d i d ■ He es trada ,  q u a n d o  nos i-nti-

s oit th v i c i a  é ínsti-
tii M n í iss im  * .is mais  e l em en ta r e s  n c ­

- > ■ [ m * | > i.i la çao  d es la C a p i -  
nn *r*■■■. d< vn .H } ,  i num eras

* aqu i  nã<» l e em  agUft» nem  para
Hijbe» I 1 > j * * oi rerite, em lumtas das 
n o i f f l t  rUTIT  de  famíl ia ,  fazer* nessa 

, ii v  ̂ * t'**> *lft ftfjutt, O  qu e  q u e r
1 t no os c r ia d os  dessas  ca/as 

de l e v a r  a c o r d a d o s  até tarde da noite ,  
a g u a r d a n d o  q u e  as to rn e i ra s  in g ra tas

a n ecem  a esco r re r ,  num fi lete d e i ­
- i

g a d o  e f raco ,  a a m b ic i o n a d a  linfa. 
P o i s  b e m  : em  face  de  tudo  isso, a

d e s p e i t o  d e  tudo  isso, um d o s  p r i ­
m e i r o s  a tos  p ú b l i c o s  d o  sr. H e r e u la ­
n o  P a r g a ,  p o u c o  d e p o i s  d e  h a v e r  as-

" A POLÍTICA m a r a n h e n s e



P o d c r - s c - ã ,  á v istn  d isso ,  a f irmai 
q u e  d i s p o i  d e  ^pe r fe i to  c o n h e c im e n to  
das  c o i z a s  d o  n o s s o  E s t a d o » ,  O g o ­
v e r n a d o r  q u e  a s s im  p r e t e n d e  e n ­
c a m p a r ,  a custa  d o s  co f r e s  púb l icos ,  
um a  C o m p a n h i a  n im ia m e n te  incapaz  
d e  p r e s t a r  o s  s e r v i ç o s  a que,  com  
a q u e l a  e n c a m p a ç ã o ,  se v i z a v a  fa zer  
fa c c  ?

A  P O L Í T I C A  M A R A N H E N S E
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U A S  q u a l i d a d e s  a in d a  a p o n ­
tou  o  sr. U r b a n o  S a n to s ,n o  seu 
c a n d id a t o  á g o v e r n a n ç a  d o  M a -  

m n h S o ,  u m a  co rn o  a n t e c e d e n t e  p re -  
v i s i o n a i  d a  ou tra .

A f i r m o u  o  sr. V i c e - p r e s i d e n t e  da  
R e p u b l i c a  q u e  o  sr. H e r c u la n o  P a r g a  
«n u n c a  h a v ia  t o m a d o  p a r t e  nas  n o s ­
sas c o n t e n d a s  p a r t i d a r i a s » .  E n essa  
a b s t e n ç ã o  v i a  o  p r im e i r o  a g a ra n t ia  
s e g u r a  d e  q u e  o  s e g u n d o  ir ia  fa zer ,  
no g o v e r n o ,  «u m a  p o l í t i c a  la rga ,  li­
ber ta  d a s  m e s q u in h a s  p r e o c ü p a ç O is  
d o  p a r t i d a r i s m o  es t r e i to^ -

Q i f e  o  b a c h a r e l  P a r g a ,  c o m  e fe i to ,

—  33 —
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j a m a is  sc e n v o l v e r a  n.is n o s s a s  lutas 
p o l í t i c a s ,  v i m o - l o  já e m  a r t i g o s  ante­
r io r e s ,  D a s  d u a s  ú n ic a s  v e z e s  a té .em 
q u e  t e n to u  a tu e le  e n v o l v i m e n t o ,  foi 
p a ra  o  d e z e m p e n h o  cias f i m ç o i s  se-  
e u iK i ; i r i a s (a n os  r e f e r im o s ,  e  nada
m a is .

O  q u e  r e s t a v a  s a b e r ,  p o r e m ,  e ra  se 
tal a b s t e n ç ã o  t r a d u z i a , e f e t i v a m ê n te, o 
q u e  ne la  p r e t e n d e u  le r  a p r e v i z ã o  cio 
sr. U r b a n o  S a n to s ,  o u  se ,  m u i t o  p e lo  
c o n t r a r i o ,  i n d i c a v a  a p e n a s ,  d a  parte 
d o  sr. H e r c u l a n o ,  a c a r ê n c i a  a b s o lu ta  
d o s  r e q u i z i t o s  n e c e s s á r i o s  ú c o n q u is t a  
d e  u m a  p o s i ç ã o  d e  d e s t a q u e ,  e m  m e io  
a q u e l a s  lutas ,  a b e r t a s  e l e a i s ,  e o n d e  
se  d i s t i n g u ia m  a in d a  h o m e n s  d e  in­
c o n t e s t á v e l  v a l o r  p e s s o a l .  E r a  o  q u e  
o s  a c o n t e c i m e n t o s  p o s t e r i o r e s  n o s  te ­
r iam  a d i z e r  e o  q u e  e l e s ,  d e  fato, 
n o s  d i s s e r a m ,  e m u l t o  m a i s  d e p r e s s a  
t a l v e z  d o  q u e  se  e s p e r a v a ,

U m  d o s  p r i m e i r o s  c u i d a d o s  d o  sr. 
H e r c u l a n o  P a r g a ,  a o  a s s u m i r  o  g o v e r ­
no  d o  M a r a n h ã o ,  fo i  c e r c a r - s e  d e  
m o ç o s  i n e x p e r i e n t e s  e  d e s c o n h e c i -
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ÜUS, sc mi prat ica  n en hum a «Jo serv iço  
pu Illico, n fi I ! a p o s s e  <Je outros  títu­
los Ljue o s  recrmu ' f idassem i\  a tenção  
d o s  sens  patrícios.  < >s p o u q u í s s im o s  
h o m e n s  de valor ,  q u e  a inda  exerc iam  
c a r g o s  p ú b l i c o s  de desta  jue, forçou-  
os t) sr. HerciiJano a s e  demit i rem,pela  
incrível  d e s l e i l d a d e  corn q u e  os t ra ­
tou, n a »  relaçOis oficiais «,|ue corn

«

e l e s  * k- miintoi ' i  A s  poaçï -
v*”»ïs ■ w ï c i ; ï h  (h> f í s ta d o *  d i^ t r ib u iu -a s
> i i i iVd ^ n v o r n a t l o r  p o r  h o m e a s  de  

e x c J u z iv n  C f ia çâo .1 si * a, h o m e n s  
so  [»(><!. ï i;iin v;ih í p c i "  nicrn prest i j iu  
l )urocr itic’ o ‘ i t *  c a r g o s  c rn que  f o ram

F

in ves t id i j : s3 e ■ 111 e s « a c h a v a m ,  aôÿ im ,  
na d e p t n d e n c i a  i n ie  cl rata d e  ' j u c m  
no  m e  ou N i »  t l ia e m  i|ue, p o r v e n tu r a ,  
r e a ju s t e m a n t e  t iua lc j t ie r  p r e i e n ç â o  d o  
g i ^ e r n a d o r ,  mi ï <_fue se r e c u z a s s e m  ;i 
r e f e r e n d a r  q u a l q u e r  a t o  o f i c ia l ,  q u e  st­
i l los a f îgu  rasse  j l e g a i  ou in c o r r e i o ,  
um  a m p l c s  p e n  ad  a e a p r i c h o z a m e n t e  
os; j o g a r i a  á a p a g a d a  e i n o f e n s i v a  
o b s c u r i d a d e ,  d o n d e  on  ira, p o u c o  an

ö S



A P O L Í T I C A  M A R A N H t N S E
*

tes, o s  h a v i a  t a m b é m  c a p r i c h o z á -
m en te  a r r a n c a d o .

J u n ta m e n te  c o m  e s s e  t r a b a lh o  a 
q u e  sc e n t r e g a v a  a q u i  na  cap i ta l ,  
in i c i a v a  o  sr. H e r c u l a n o  o u t r o  id ên ­
t ico  no  in t e r i o r  d o  E s t a d o .  R a r o  era 
o  d ia  em  q u e  o  I}£ar*ifj f j f i c i a  l não 
t r o u x e s s e  u m a  l is ta  e n o r m e  d e  d e m is -  
s õ i s  e  n o m e a ç O ts  d e  a/u t o r i d a d  t-s p o ­
l i c ia i s ,  s u p l e n t e s  d e  ju i z e s ,  p r o f e s s u -  
res ,  e s c  ri v ã ís ,  c o l e t o r e s ,  ati rn ínist i ,i- 
d o r e s  d e  c a d e ia ,  etc .  etc* P r o c e d i a  o  
sr, H é r c u l a n o  ( r g a ,  s i s tem á t ica^  
m e n te ,  a s u b s t i t u i ç ã o  d e  t o d o  o  fua- 
c i o n a l i s jn u  d o  in t e r i o r ,  p o r  14;en te  da
sua in te i ra  c o n f i a n ç a .  N ã o  h a v i a  ;tn-

t

t i g u i d a d e  d e  s e r v i ç o ,  n f io  h a v i a  d e ­
d i c a ç ã o  a c a u z a  p u b l i c a ,  n ã o  havi.i  
c o m p e t e  11 c ia  c o m p r o v a d a  uu e x e r c i '  
c i o  d e  funçO is  a d m in i s t r a t i v a s *  não 
h a v i a  d i r e i t o s  a d q u i r i d o s ,  nãu  hav ia  
n ad a  q u e  l o g r a s s e  c o m  v a n t a j e m  se 
o p o r  á im p la c a v e l  f o i c e  o f i c i a l ,  nessa 
m o n s t r u o z a  e in íq u a  d e r r i b a d a .  Os 
p r o t e s t o s  c o n t r a  a in ju s t i ç a  su r j iam  
d e  t o d o s  o s  la d o s ,  o s  b r a d o s  con t ra

—  86 —  *
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a v i o l ê n c i a  e a a r b itrar ie t ia .de  p o r  t o d a  
a p a r t e  i r r o m p i a m ,  i n ú m e r o s  tares sc
v i  r a m ,d a  n o i t e  p a r a  o  d ia ,  s e m  p ã o ;  in ­
c o n t á v e i s  fu r te ion a r iu s ,  c o m  u m a  fé  d e  
, . f íc io  i m a c u l a d a  e a c a b e ç a  c o b e r t a  
d e  c a n s  a d q u i r i d a s  na r o t in a  e s g o -  
tariU1 * s e r v i ç o  p u b l i c o *  f o r a m  bru-  
t<i lmcntL i d o s  i\ rua, n u m  d e s c a / o
a ^ s ^ í u t o  1 s s e u s  i n c o n t e s t á v e i s  d i ­
r e i t o s  a d q u i r i d o s ,  P o r  t o d o  o  E s ta d o ,  
ia O c v a s t a d o r a m c n t i i  p a s s a n d i )  O en te -  
h » i t - v !: í i t d e c e p a n d o  i m p i e t l o z o  tn d o s  

: jf ma ri o s  p u h h e o s ,  q u e  o  g o ­
v e r n a d o r  r e p u t a v a  m c ; íp . »/cs  d e  lhe 
s e r v i r  d e  in s t rn rn c i i t o  ■( v o n t a d e  ea~ 
f>f ic lh t/ii e p r e p o t e n t e .

P o it )U C  toi e sse  e e sse  tAo so inci i -  
: i i - r i o q m  t : <i quazi totalídíHk'
d o s  cazns ,  p r e/ id iu  sen rp re  a d e r r i b a *  
tia- N ã o  « e  tratou n u n c a  d e  subst i tu i r  
f u n c i o n á r i o s  r e l a p s o s  ou  prevarica**  
d o r e s ,  p ->r f u n c i o n á r i o s  ze lo zos  e 
m o r a l i z a d o s *  Hm m u i to s  ca/os  ate,  
c o n s o a n t e  o s  t e s t e m u n h o s  q u e  nos  
teein c h e g a d o s  ã s  m ãos ,  o q u e  se  
d e u  foi e x a t a m e n t e  o  contrar io*  O
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fu n c io n á r io  s u b s t i t u íd o  e ra  m u i to  
m a is  a p to  ao  e x e r c í c i o  lío c a r i ;o  d o  
q u e  o SLi bst i tu  i rite, e i s t o  uã:> s ó  snh 
o  p o n to  d e  v is ta  d a  c o m p c t e n c i á j c í t m o  
t a m b e m  s o b  o d a  m o r a l i d a d e ,  H o u v e  
c a z o s  a te  em  q u e  o  n o m e a d o  s ó  o  l o ­
g r o u  s e - I o . c m  s c ^ u n ia  á ex iV>ieão pa l -  
p a v e t  e c ia ra »  n ã o  s ó  d a  sua n ím ía  in - 
c a p a c i d a d e  p a r a  u e x e r c i c i * *  d a s  íun- 
ç õ i s  q u e  lhe  f o r a m  c o n f i a d a s ,  c on v *   ̂
s o b r e t u d o ,d a  sua  p a s s i v a  c r ím in o z a  
s u b s e r v i e n c i a  a o s  c a j i r i c h o s  a u to r i t á ­
r io s  e  a b u s i v o s  d a  a u to r td a d  pubN 
ca, s o b  c t i ja s  o r d e n s  t e r ia  d c  ^^rv ir

O  critério,  po r tan to ,  q u e  ;>it idin 
ã d t r r i b a d a ,  não  era de  modi • a l g u m  
o interesse  pub l i co ,  o dc 
ou m o ra l i z a r  o e x e r c í c i o  Ja^  fitiiç u^ 
p u b l i c a s  no  in fe r io r  do E s ta d o .  ^ dt 
demit ir  e m p r e g a d o s  ineptos  e d e sm o  
r a l i z ad o s  e n o m e a r ,  p a r a  s h ^ s u l u ^ I c í . 
outros  m o ra l i z a d o s  lial»eis,

N á o  !
O  L|T.ic t» sr. H e r c u la iH '  Parg.: t inha  

em  v is ta ,  c o m  essa  c h u s m a  a s s o n i -  
b r o z a  d e  d e m i s s õ i s  e  i i o m e a ç õ i s  q u a -
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zi q u e  d ïa r ia s ,  e ra  tã<> s o m e n t e  p r e e n ­
c h e r  s o> tiussvis c a r g o s  p u b ï i c o s  
co in  i n d i v í d u o s  d:* sua  tscoJha  e im e ­
d ia ta  c o n f i a n ç a .  P o u c o  st1 lhe d a v a  
_]u<c esíses i i idi v iü u o s  fo s s e m  ou  não 
c o m p e t e n t e s  para  e x e r c í c i o  d o s  
c i rg i is  ■-;ue lh es  i^ui se r  c o n f ia d o s ;  
p o u c * * lhe iinpvH tava L1111: as vagas, 
para  »me. i^õ fs ,  s* » p u d e s s e m  
->er a b é r u s  p e la  v iu la ç à u  de  d i r e i to s  
a Ih e i o s  ou  p e l a  im p la n t a r ã o  tia m is é ­
ria e  d a  fo rne  ein la res  p t )b r e s f mas

O  vfuc ele q u e r ia  ..i t o d o  o 
í ran ze *  <■ L|tte e l e  :t t o d o  o  tranztí ai-

-;r;i r. c r i, c a d a  caT g o  pu h l i -  
< tad u ,  uin in s t ru m e n to  docí l  

d a  sua  v o n t a d e  p r e p o t e n t e  e arbitrar ia ,
ri M t i i f d i c n t c  e p a s s i v o ,  d e  

ti idas  as  su as  o rd e n s ,  po r  m ais  î l e — 
i; : - m o n f t i ru o za s  q u e  f o s s e m .  O s  
h o m e n s  d i g n o s ,  o=> h o m e n s  c o m p e -  
Tei Ttis, h o m e n s  a l t i v o s ,  o s  h o m e n s  
de c o r a j e m  e vie c o n v ic çO is *  e sses  
p u n h a —o s  i n v a r i a v e l m e n t e  pra  fo ra  d o  
nos?* f u n c i o n a l i s m o  p u b l i c o  o  ^r. 
H e r c u i a n o  P a r g a .  t o d a s  as v e z e s  em
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qt a  s c m c U ia n t c  lhe  or.i m U c -
t i lm c n t c  p i>ss»M ’ l. l>e n u M o  ^ i n : s e  
l io je *  p a r a  h o n r a  ita n o s s a  b u r o c i t ^ M ,  
M , u *  S t  a c h a  e l a  c o i u p o s t a c x c l  VI -  

\ a n u  n i t  d e  c a r n e i r o s  m a n s o s ,  i n c a ­
p i e^ .'-to m e s m o  d o  g e m i d o  c l á s ­
s i c o  s*'t> o  g o l p e  c o n t u n d e n t e  q u e  os 
\ aí im o la r ,  U e v e —o  a p e n a s  a o s  o b s t a -  

i n s u p e r á v e i s  q u e  o  d i r e i t o  a 
 ̂ pv^r toei a a pu r te  l e v a n t a m  a ind ,\  
f l e x i v e l m e n t e ,  p r c p o t e n c i a  e ao  

*_ a té  m e s m o  d a s  a u t o r i d a d e s  
d e s p i d a s  d e  t o d o  o  e s c r ú p u l o ,  c o m o  
d e s g r a ç a d a m e n t e  se l )a r e v e l a d o  ser 
v' a tua l  g o v e r n a d o r  d o  A\aran1ião.
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. X  1

É ^ A S — inquir irá  naturalmente
; - l e i t o r— se o  sr. Hercu lano
r  ̂ Pa rga ,  consoante  o prev ira  t- 

a f innára  o  sr. U rban o  Santos, não 
v inha fazer  ^política estreita- no 
g o v e r n o  do Estado,  com o  se e x p l i ­
cam essas derr i f iadas  monstruosas c 
s istematicas,  a que  cont inuadamente  
se tem en t r e g a d o  ? P o r  que  wiotiv*. 
afastou o  n o v o  gove rn ad or ,  de junto 
da  sua pessoa,  todos  aqueles  h o ­
m ens  que  lhe poder iam  fa *e r  som 
br a, p o rq u e  t inham va lo r  p rópr io   ̂
aptidelis su f ic ientes  para v i v e r  
si, fóra  do  ba fe jo  oficial, e que  jauui s
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str t r a n s f o r m a i  i a u i , p o r t a n t o ,  em  in s ­
t r u m e n t o s  p a s s i v o s  e s u b m i s s o s  da 
su a  v o n t a d e  c a p r ï c h o z a  e p r e p o t e n t e  > 
P o r  q u e  s e  e s m e r o u  s e m p r e  e m  c e r ­
c a s s e  d e  m o ç o s  d e s c o n h e c i d o s ,  q u e t 
l o n j e  d e  t r a z e r  a o  g o v e r n o  o  p r e s t ï j ï o  
d o  seu  a p o i o .  d e l e  a o  c o n t r a r i o  r e c e ­
b i a m  t u d o  o  q u e  o s  p u d e s s e ,  p o r v e n ­
tura ,  v a l o r i z a r  p e r a n t e  o  c o n c e i t o  
p u b l i c o — m o ç o s  q u e  se  a c h a v a m  as­
s im ,  i n e v i t a v e l m e n t e ,  A d s t r i t o s  ã o b e ­
d i ê n c i a  c e g a  a o s  m a n d o s  d a  a u t o r i d a ­
d e  q u e  o s  f ô r a  a r r a n c a r  ;í p e n u m b r a  
a p a g a d a  e m  q u e  p a r a  s e m p r e  se  j u l ­
g a v a m  c o n d e n a d o s  a v i v e r ,  c o m  o  tini 
U n i c o d e  f a z e r  d e l e s ,  i n e s p e r a d a m e n t e ,  
as m a is  a l t a s  f i g u r a s  d o  n o s s o  m u n ­
d o  o f i c ia l  ?

A  r e s p o s t a  a t o d a s  e s s a s  in q u ï r l -  
ç õ i s ,  i n e v i t á v e i s  e n a t u r a l i s s im a s ,  a c a ­
ba  d e  a f o r n e c e r ,  c a b a l  e in te i ra ,  o  
p r o p r i o  sr. H e r c u l a n o  P a r g a ,  c o m  a 
o r g a n i z a ç ã o  d a  c h a p a  p a r a  v i c e - g o -  
v e r n a d o r e s  c d e p u t a d o s  e s ta d u a is ,  
s u f r a g a d a  nas e le i çG is  d e  30  d e  o u ­
tu b ro  u l t im o ,  . .
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C o m p e t iu  s e m p r e — s a b e -o  toda íi 
g e n t e — aos  d i r e t o r ío s  e ch e fe s  p o l í t i ­
cos,  a o r g a n i z a ç ã o  de  ch apas  e l e i t o ­
rais. O s  c h e f e s  d o  p o d e r  e x e c u t i v o  é 
q u e  p a r t i c i p a ç ã o  a lg u m a  p od e r iam  
ja m a is  e x e r c i t a r  em  sem e lh an te  tra- 
b a lh o T q u e  d e m o r a — é in tu i t i v o — para 
m u i to  a lem  d a  e s fe ra  das  suas atri- 
buiçõiSt  p o r  m a is  d is t en d id a  qu e  a 
m e s m a  se en co n t r e ,  p e lo s  a b u zos  da  
p o l i t i c a j e m .  A  sua  função ,na  espec íe ,  
é e x e c u t a r  a lei e le i to ra l ,  v e la r  pela 
sua a p l i c a ç ã o  r i g o r o z a  e fiél, inde ­
p e n d e n t e m e n t e  de  q u a is q u e r  cons i -  
deraçO is  q u e  lhes possam ,  tenden- 
c í o z a m e n t e ,  d e tu rp a r  a ação  em f a v o r  
d e s te  ou d a q u e l e  in d i v íd u o ,  des ta  ou 
d a q u e l a  a g r e m i a ç ã o  sectaria* l í  parn 
q u e  a s s im  p ra t iqu em *  para  qu e  ass im  
f i e lm e n te  e x e r ç a m  os  seus d e v e r e s ,  
c a r e c e m  a q u e l e s  ch e fe s  de  se manter  
a lh e io s  ás pa ixO is  e aos  "preconce itos  
p a r t id a r io s ,  a o s  o d io s  e ã s im pat ia  
p ro ze l í t i ca s -

Betn s a b e m o s  que ,  n em  sem pre ,  
e c o m  e s p e c i a l i d a d e  entre  nós,  n̂ t
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pra t ic a  d i o r i a  d a  n o s s a  a d i n uiistraçAo  
pttb l ica ,  port or  no  c o r r c r  a s  coizasi com  
t a i n a n h a  O s  c h e f  e s  d o  n o s so
porter  e x e c  1 1 1 î v o  s a  cm  ordt  n a r i a  mentL-, 
d a s  til c i r a s  d e  u m  part i  d o ,  s â o  ho­
m e n s  d o  sen  g r u p o  po l i t i co ,  tin sun 
se i ta ,  d a  s u a  a g r e m i a ç â o  part idar în .
! L i m a v v e z  n o  g o ^ e r n o ,  d i  f i c i l m e n t e  
s o  p o d e r A o  l i h c r t a r  d a c i u e l a s  in flu en™ 
c i a s ,  t j n c 1 >ra r a s  p e i a s  e  o s  l i â m e s  
q u e  a n t e r i o r n i c n f e  o s  t s c r a v i z a v a m  I 
v o n t : i d e  d o s  s e n s  d i c t e s  o d e i c / a  
d o s  i n t é r e s s e s  d n s  s l  i is c o r r e l ij it »11:1­
1 itis, U i n  d o s s t ' t i s  pr ime? t r o s  c i d d a d o s ( 
p o r t a i l  t o ,  s e r a ,  na  m a i o r i n  d o s  c a / o s t 
p ô r  a o  s e r v i  v o  d c  s e n  p a r t i  d o  o s  d e ­
ni e  11 t o s  o f ï c i a î s  rte t j t i e  v H o  d t s p o i .  
Is to, p o r c n i ,  in d  i r e  ta  111 e n  te ,  p o r  ni c to  
d e  c m n h i n a ç ô i s  c a c ô r d t i s  p a r f  ieu  l a r e s  
c o m  o s  c h  e  l e s  c  d i r c l o r i o s  p o l i t i c o s *  
s e  ni q u e  11 e m  d e  l e v é  c o i i i p r < n n c tn i i î i
10 s  o l h o s  d o  p u b l i c o ,  a  d i g n i d a d e  e

o  p r o s t i j i o  d o  c a r g o ,  p o l o  s e u  r e b a i -  
x;n ne 1 1  to a s  l u n ç o i s  s u  b a l  ter  1 1  a »  d e  uni  
s i m p l e s  c a b o  e I ci to ra  I.

P o i s  bon i :  i s so  q u e  i^ove rnac to r  a l -
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g u m  h a v j a  ate  ho je  l ei to, a c a b a  tit' 
p r a t i c a - l o  o  sr.  H e r c u l a n o  P a r ^ a .  A

n a  s»ua c d ig & o  do  124 dt: 
s e t c n i b r o  u l t im o ,  p u b l i c a v a  as c h a p a s  
pat  a v i c t - g o v c r n a d o r e s  J o  H s t a d o  e 
m e n i b r o s  d o  C o u g r e s s u  L e j l s l a t i v o ,  a 
s c r c m  v t t t a d a s  n a s  elei^<5is d c  3 0  d c  
. 'u iu t> n '  f in d o ,  c t f i rm a i id o  <{iic -a 
swa c o n f c c ^ A o  ' ■'*< t* A ' fht r' i tit* < n t t 'r i * *  
cLo ffttxtr** a r fo/ '  i/t*
c m  . iC 'M do  vis-1 as  c o m  o s  e l c n i e n -
to s  h* ca ts ' * .  i n o  d i a  im e d ia t o ,  o  
/> . i r -* r p u h l i c a v . i  c s s a s  jn e s -
: m is ch ap i »s *  d t c U » r a iu lu  set c m  d a s

i . i.i p a s  i . i *i i ip to  i i r v c r i a m  si*r
M i ( r a s a d 4 S  n a s  e t c l^ O fs  d 4  3 0  d e  o n -  
tu t»ro* *

\i teitios, pot iatitt i, a p r o  v a  i r r c c u -  
/.ivel*  s o b c r a u a ,  c-snin^ad* »rii, du q u e
, * <itt. il L j o v tn u u lo i  tit* M;i  i anli. io,  
Mum d c s c a z o  a b s o i ut'> p d o s  sc us d c -  
v e r e s  oi«c*ars,  n u m  d c s r c s p c i t o  ft a— 
^ r a n t c  A constttl&J-QSo e a s  I d s  tjue  
d e v c  s c r  o  p r t m e i r o  a acatar ,  c u m — 
prir c f a z e r  c u n i p r i i — chaniui i  a si, 
a b u z i v a n i c n t c ,  *t?> fun^Ois  d c  urn c a b o



eleitoral  ví.1 u a d o ,  or^ant/attclo,  ãs
escan ca ras ,  c h . ip a s  e l e i t o r a i s  e itn 
p n u i i ' - a s ( n um c i n p r c ^ o  » l i c i to  da 
tu isM d e  q u e  d i s p f l i ,  a o  s u f i a i i o  fo r -  
^,k 1o d o s  cloitiM cs  tu a ta r t l í cn s c s .  P o r -  
t|uc, p d u  Tuctios. d e n t r e  e s s e s  e le i -  
(o re s ,  a q u e l e s  q u e  f a z e m  p a r t e  d o  
íLincirt i i ; i í is:no pu b l i c o  d e m iss i  v e l ,  es-  
ves t i v e r a m  d c  v o t a r  n o s  c a u ü id J i t o s d o  
^ i*vcrt  , ■ . u e :  o  q u i z e s s e i r u q u e r  tiào, 
s*^b p en a  d e  se  v e r e m  e s b u l h a d o s  d o s  
e n r g o s  q u e  e x e r c e m  e d o n d e  h o n r a ­
d a m e n t e  r e t i r a m  o s  s e u s  m e i o s  de  
suhz íS iencK t .  N i n g u é m ,  c o m  e f e i t o ,  
p o d e r i a  a d m i t i r  q u e  o  sr. H e r c u l a n o  
P a r^ a ,  q u e  n a o  t e v e  e s c r ú p u l o s  em 
c o m p r o m e t e r  g r a v e m e n t e  a d i g n i d a d e  
d o  seu c a r g o ,  e x e r c e n d o  i l e g a l m e n t e  
as funçOis  i n f e r i o r e s  a c im a  a p o n t a d a s ,  
f^-sse t e - lo s  em  d e m i t i r  o s  f u n c i o n á r i o s  
p ú b l i c o s  q u e  se  ín s u r j í s s e m  c o n t r a  as 
suas  o rd e n s ,  d e i x a n d o  d e  v o t a r  nos  
seus  c a n d id a t o s  á v i c e - g o v e r n a n ç a  e 
ao  c o n g r e s s o  e s ta d u a is .

M a s t n ao  f i c am  a p e n a s  nas  q u e  a c i - 
m a  se a p o n ta ra m ,  as g r a v e s  c e n s u -
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r í is c m  t|uc in c o r r e u  o  atual g o v e r ­
n a d o r  d o  M a r a i i l i í l o ,  m a n d a n d o  a p r t -  
z en  tar o f i c i a l r n c n t e  pe la  Eniprens;i uma 
l is ta  d e  n o m e s ,  a s e r e m  v o t a d o s  para  
o s  c a r g o s  d e  v  i c e - g o  v e  rn a d o r e s  e 
d e p u t a d o s  e s t a d u a is .  N ã o  fo i  a p e n a s  
a d i g n i d a d e  d o  m a n d a t o  q u e  c o m -  
p r o in e t e u ,  o s  m a is  e l e m e n ta r e s  d o s  
s eu s  d e v e r e s  in t r ín s e c o s  q u e  v io lou ,  
o  p r e c e i t o  c o n s t i t u c i o n a l  d a  h a r m o ­
n ia  e  i n t e r i n d e p e n d e n c i a  en tre  os  
n o s s o s  p o d e r e s  p o l í t i c o s  q u e  f e r iu  de  
fa ce ,  i n t e r v in d o ,  c o m o  in te r v e in ,  —  e l e t
o  c h e f e  d o  p o d e r  e x e c u t i v o , — na consti^  
íu içã o ,  p e l a s  u rnas ,  d o  n o s s o  p o d t r  
lej ís lat i  v o ,

F e z  m a is  d o  q u e  isso ,  o  sr. P a r g a .  
D e z o b e d e c e u  a b e r t a m e n t e ,  a u d a c i o ­
s a m e n t e ,  d e s p u d o r a d a m e n t e ,  a p r ó ­
p r ia  lei e l e i t o r a l  d o  E s ta d o ,  lei pa ra  
cu ja  e x e c u ç ã o  e l e  p r o p r i o  h a v ia  b a i ­
x a d o  p o u c o  a n te s  as n e c e è s a r ia s  ins-  
truçOis .

M a n d a ,  c o m  e f e i t o ,  e s s a  lei q u e  
a p e n a s  d e  v in t e  e q u a t r o  n o m e s  se 
c o m p o n h a  a c h a p a  q u e  o  e le i to r  d e -
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v**rã < .1opwti» t  n.is urtt.ts. p a t n  t ' l f j c r  
o s i i i n t a  m c i n l ^ i w  v|uc  U 'r ; \ o  d o  c o n s i i *  

tiur f  n >ss >  ̂ o t \ ^ u 's s o  [ e j i s la t i v u ,
A c h ^ - s e .  p*MS. p o :  e s s a  p ro vk l t *n c i .u
C o n s a g r a d o ,  na  n o s s a  l e j i s l a ^A o  elei­
toral* o  p r in c ip io  d a  r e p r e s e n t a ç ã o
d a s  m ino r ia s ,  p o r  v i a  d a s  l i stas  In­
com p le ta s ,

P o i s  b e m  o sr H e r c u l a n o  P a r g a  
o r g a n i z o u  e m a n d o u  i m p o r  a o s  elei­
to res  m a r a n h e n s e s *  u m a  c l i a p a  d e  trin­
ta n o m e s ,  v i o l a n d o  a s s im ,  c o n ju n ta  
mente ,  a n o s s a  lei p o s i t i v a  e o  p r in ­
c ip io  po l í t ico  p e l a  m e s m o  a m p a r a d o .
ÍZ p a r a  m e l h o r  d e m o n s t r a r  o s  seus  
in u i i t o s  d e c i d i d o s  e f o r m a i s  d e  l e v a r  
a t e r m o  c o m p l e t o  e  e f i c a z  s e m e ih a i i t e  
v i o l a ç ã o ,  m a n d o u  p r e e n c h e r  um d o s  
s eu s  lu g a r e s  r e z e r v a d o s  ás  m in o r i a s ,  
c o m  o  n o m e  d o  seu  p r o p r i o  p a í ,  o  sr. 
c o r o n e l  l ^ n a c i o  d o  L a g o  P a r g a  l

M a s  n ã o  s ó  á p u b l i c a c ã o  im ­
p r e n s a  d a  sua  ^chapa  o f i c i a l^  s e  li­
m i tou  o  a tua l  g o v e r n a d o r  d o  M a r a ­
n h ã o .  F e z  m a is .  M a n d o u ,  e m  c i r c u la r  
im p r e s s a ,  r e c o m e n d a - l a  a o  s u f r a j i o
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<jc t o d o s  <>s c h e f e s  poMtícos d o  íntu- 
r ior  tio lüstado, fo s sem  qua is  i- em 
iis p a r t id o s  a < |ue pertencessem- Esssa 
c i rcu la res ,  a s s in ou -as  o  si, H'ercui:n >> 
P a r g a  ass im  : l Vxvs'o i(*nftn .
e cLmigo - .  -

D e  m o d o  qu6 o candidato q u e ,  no  
dizer do  sr. U r b a n o  Santos, não  
pertencia a part ido a lgum, passou,  
um a vex e m p o s s a d o  no ca rgo  eletivo 
que  d isputava*  a pertencer a todos a 
um tempo  só  . . .

A P O I J T K A  M A R A N H E N S E
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SR-  LJrbano S an to s  a p re z e n -  
tou, aos  e le i t o re s  m a r a n h e n s e s  
a ca n d id a tu ra  d o  sr. H e rcu la -  

i io P a r g a ,  ao  g o v e r n o  do  Es tado ,  af^r- 
m a n d o - Ih e s  q u e  o seu r e c o m e n d a d o  
era «um  esp í r i t o  r e f l e t id o  e calmo,  
s in c e ro  e d e v o t a d o  cu l to r  d o  d i r e i to  
e c on s tan te  d e f e n s o r  da  lei, q u a l id a ­
des  essas  a l iadas  ã lu c id e z  da ini^U- 
j e n c ia  e p e r f e i t o  c o n h e c im e n to  
Cüizas d o  n oss o  E s t a d o s  E mais a in ­
da  qu e ,  p o r  «n u n ca  h a v e r  tornado p a r ­
te a t iva  nas n ossa s  c on ten d a s  part i -  
d a r ia s » ,  i r ia  f a z e r  no g o v e r n o  *uma  
p o l í t i c a  la rga ,  l ib e r ta  das  m esqu in h as
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p rcoc i i| v i^^ is  d o  p a r t  tdar ts in io  
trc i U ï“ -

O r a  o si* H e r c u ï a t i o  m a l  so
pilïia s e r v i d o ,  m;;! e p u n h a  a s  r e d e a s  
da  a 11 a a d m i n i s t r a < ^ . * p^ M i c a ,  p a r a  
loi^o se r cvo la  p o s s u i d o j  d e  q u n l ïO n -  
îles in te i ram ente  ^ p o s t a s  a s  â p r e -  
^ o a d a s  peu»  se;  i lu s t re  p a t r o n o .  \ >r.

c o m  e f e i t o ,  a p o n t a d o s  n o s  n o s ­
s o s  arWii- s z m te r îo r e s ,  f a t o s  p o z i t i v o s  
q u e  ;hi:m e s t ã o  n o  d o m i t l i o  p u  iï l ieu ;  
ta tos  . d a s  c o l u n a s  d e s t a  f o lh a ,  ( e ­
m o s .  ^ b e r i  . n e m e  e p o r  n i a i s  d e  uni a 
\rez ,  d  en une ï a d o ,  s e  ni lj u e  j a m a i s  
î i a j a a n o s s a  d e n u n c i a  s o f r i d o  a m a i s  
l e \ e  c o n t e s t a ç ã o  cia p a r t e  ci as  to i  h as  
o f i c i a i s  e o f î c i o z a s ,  q u e  v i v e m ,  a l i á s ,  
d i a r i a m e n t e ,  a i n s u l t a r - n o s  e m  b a i x o  
e  im u n d o  c a l ã o ;  t o d o s  e s s e s  f a t o s ,  
c o m  e fe i t o ,  d e m o n s t r a m  a s a c i e d a d e  
q u e  o  g o v e r n o  d o  sr .  H e r c u l a n o  P a r -  
g a  m en t iu ,  p o r  c o m p l e t o ,  ás  p r e v i / u i s  
f o r m u la d a s  peJo sr. U r h a n o  S a n t o s ,

D ia n t e  d e s s e s  fa t o s ,  po r tan to^ ----t - p b -
v i o i s t o , é  in tu i t i v o ,  ú d e  m e r o  s e n s o c o -  
n ium — u m a  a t i tu d e  u n ic a  p o t i e r  ia  e d e -
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veria assumir o sr. V ic^pretldenfc riá* 
Rcpiiblícn: repudiar o Keti candfdato,
pirijfr-se* ®m nt?va circular, ;*os e ld -  
í o r e s  A i ã r ã n h c n s e s f  d e m o f iK f r a n d o -  
l l i c s  o  e m b u s t e  f o r m i d á v e l  e m  qut: 
c a í r a ,  o  m o d o  p o u c o  çfcr^no pnr  í jn r  
s eu  r e c o m e n d a d o  h a v i a  c o r r e s p o n d i ­
d o  á s  s u a s  e s p e r a n ç à s ,  e a c o n s e lh a u -  
d o - l h e s  c  m a i s  -aos s e u s  a m i g o s  pr - 
Jit icos, q u e  r o m p e s s e m  e m  f ranca  c 
d e c i d i d a  o p o z i ç ã o  a o  g o v e r n o  P a r g a ,  
q u e  lh e s  d é s s e m ,  p o r  t o d o s  o s  m e : o s  
l e g a i s ,  c o m b a t e  r e n h i d o  e  s e m  trejçu- 
as,  a f im  d e  s a l v a r ,  p e l o  m e n o s ,  a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  d o s  p a t r o n o s  tíe t ã o
i n fel i v. c a n d  id a  tu ra,

í s to  f a r i a ,  s e m  d u v i d a ,  q u a l q u e r  
h o m e m  d e  'ooa fé, em en ie r j e n c ; a s  
i d e m i c a s  a e s s a s  e m  q t te  se  e n c o i r -  
trou o  sr.  U r b a n o  S a n t o s ,  r e l a t i v a ­
m e n te  a e l e i ç ã o  d o  sr. H e r c u l a n o  P í u -  
g a  p a r a  g o v e r n a d (M '  d o  A l ;i r an h ão .

C) sr. V ice s^p rez ideu te  d a  RepnliM  
ca, p o r e m ,  n ã o  ajtu a s s im .  AV i ine\ c 
s e m p r e  e c o n t in t l a  n m anter ,  com  
p o r  v a r i a s  vo  os o  h.t con fc s -
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sadio em  d o c u m e n t o s  p u b í i c o s ,  as 
m a is  e s t r e i t a s  c a fe tu  a z a s  rei a ço  is de 
s o l i d a r i e d a d e  p o l í t i c a  c o m  o  g o v e r n o  
í l e r cu ta n u  P a r g a .  Q u a n t o  m a io r e s  
siâo os  d e s m a n d o s  e m  q u e  in c o r r e  
e s s e  g o v e r n o *  q u a n t o  m a i s  f l a g r a n t e s  
as  su a s  v i o l a ç o i s  d o  d i r e i t o ,  d a  lei,  
d a  ju s t iça ,  d a  m o ra l  a d m in i s t r a t i v a ,  
t a n to  m a is  in t e n s a  e f r a n c a  se  a f i rm a  
a q u e l a  s o l i d a r i e d a d e *  A  c h a p a  d e  d e ­
p u t a d o s  e v i c e - g o v e r n a ü o r e s ,  cri m i ’  
n ò z a n ie & te  o r g a n i z a d a  p e l o  sr. H e r -  
c L i I a n o P a r ^ a  c a q u e  a t ra z  n o s  r e f e r i ­
m os ,  t e v e  a a q u i e c c n c í a  f o r m a l  e p o *  
z i t í v a  d o  sr. U r b a n o  S a n to s *  A c r c c e n -  
d o  a in d a ,  p a ra  t o r n a r  m a is  e x í r a n h a  
e  s u s p e i t a  a a t i tu d e  a tua l  d o  sr. V í c e -  
p r e z id e n te *  em  c o n f r o n t o  c o m  a q u e  
a s s u m iu  errx c o m e ç o s  d o  a n o  f indo ,  
g u a n d o  a p r e z e t i t o u ,  a o s  e l e i t o r e s  í i u r  
i ^n l icnses ,  a c a n d id a t u r a  P a r g a — - 
q u e  e s s a s  c h a p a s  inc luem,  p a r a  1 -* 
Vi  c e - g o  ve r  n ad o  r d o  í i s t ado  o n o m e  
tio sfi co rone l  Br ic io  de A r a ú j o , i r m ã o  
do  sr. LJrbano Santos ,  e cu ja  c a n d i ­
da tu ra  a u m a  v a g a  de d e p u t a d o  l e d e -
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rai p e l o  M a r a n h ã o  S. E x c f hav ia ,  na 
e p o c a  a c im a  a p o n ta d a ,  r e p e l id o ,  sob
o  p r e t e x t o  d e  q u e  r e p u ta v a  prat ica  
p o l í t i c a  im o r a l  inc lu i  r,.ij u m a  l ep rezen -  
t a ç ã o  p e q u e n a  c o m o  a nossa,  o n om e  
d e  d o i s  i r m ã o s  I

T u d o  o  q u e  aí f ica ap on tado ,  p o r ­
tanto:  e s sas  d u a s  a t i tudes  c o n t rad i to -  
rias d o  sr. V i c c - p r e z i d e n t e  da  R e p u ­
blica* f a l a n d o ,  t ios c o m e ç o s  d o  ano 
f indo ,  a o  e l e i t o r a d o  da  sua terra, a l in­
g u a j e m  q u e  se  v iu ,  e a p o i a n d o  h o je  
um g o v e r n o  q u e  tâo  a b e r ta m e n te  d e s ­
m en te  as suas  a p r e g o a d a s  p r e v i z ô i s ,  na 
p r im e i r a  d a q u e l a s  d u as  e p o c a s ;  a c e i ­
tan d o ,  a g o r a ,  a in c íu zã o  d o  n om e  do  
seu i r m ã o  p a r a  V i c e ^ v e r n a d o r  d o  
l i s t a d o ,  f ju a n d o ,  ha  a n o  e m e io  atraz+ 
d e  t a m a n h o s  e s c r ú p u lo s  se  r e v e la v a ,  
tão  g r a n d e  r e c e i o  a f e t a v a  de  qu e  o 
s i ip u z è ô s e m  c a p a z  de  p r e t e n d e r  p ô r  
aqu i  e m  p ra t i c a  uma po l í t i ca  de  fa ­
míl ia ,  q u e  c h e g o u  a r e p e l i r  en e r j í c a -  
m e n te  a c a n d id a tu r a  d e s s e  m e s m o  
i rm ão ,  a um lu g a r  na c a m a ra  f e d e ­
ral, i>ub o  fu n d a m e n t o  a c im a  a p o n ta -
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t|o: t o d o s  c s s c s  ta lo s ,  c u n v e n i e u t o -  
m^nto  a p r c c i a u o s  á hi d o  um  er i tu-
i o in t e l i j e n t e  e  im p a r c i a l ,  d e m o n s t r a m
npiMins o  q u e  a b a i x o  se  vat ler*

O  si.  L rba;u> SA i i tos  b e m  sab ia ,  
t i o s  c o m e ç o i  dt> a n o  Findo, q u e  o sr, 
í !c; CL!Í;.no P a r g a  n;'u> p o s s u i a  uma 
só  d a s  q u a l i d a d e s  q u e  ne le  a p o n t a ’ 
va,  no  m an i fe s to  de  a p r e z e n t a ç ã o  da 
sua  c a n d id a t u r a  a o  g o v e r n o  d o  JVla- 
r a n h ã o .  E fo i  e x a t a m e n t e ,  p o r í s s o  
m e s m o ,  q u e  o r e c o m e n d o u  a o  e l e i t o ­
ra d o  m a r â n l i e n s e ,  p a r a  o c u p a r  a q u e ­
le  a l to  p o s t o ,  no  q u a t r i ê n i o  q u e  vai  
c o r r e n d o .

C a r e c i a  o  sr. U r b a n o  S a n t o s ,  de  
c o l o c a r  ã f r e n t e  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  
d o  seu E s t a d o ,  um  in s t r u m e n t o  d o c i l  
d o s  seu s  p l a n o s  d e  a m b i ç ã o  p o l í t i c a ,  
um  h o m e m  q u e  a q u i  lh e  e x e c u t a s s e ,  
s em  p r o t e s t o s ,  as o r d e n s  e as  íns tru -  
ç o i s  p o l í t i c a s .  P o r q u e  s„ e x c .  t inh a  
u r jen te  n e c e s s id a d e ,  p a ra  m a n t e r ,  n o  
R io ,  a a lta p o z i^ ã o  a q u e  l o g r a r a  s u ­
bir,  de  se  f a z e r  o  cJiefe i n c o n t e s t a d o  
tia p o l í t i c a  d o  seu  l i s t a d o .  ’ -*
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P o u c o  se  lhe d a v a  qu e  o g o v e r n a ­
dor ,  q u e  e s c o lh e r a ,  c a lca sse  aos  pés  
a lei, m e n t i s s e  a o s  seus  m a is  e l e m e n ­
ta r e s  cie v e r e s  a d m in ístrat i  vos ,  ■ x* . r- 
b i ta s s e  v i o l e n t a m e n t e  d a s  suas  ntrí- 
b u i ç ô i s  cons t i tuc iona is^  se de m 
d a s s e ,  a c a d a  ins tan te ,  na p ía t i  ;z í-* 
a to s  o d i o z o s  e c o n d e i i a v e iS jd n  o r d e m  
d e s s e s  q u e  a c im a  f i c a ram  en u m era d o s .  
C o n t a n t o  q u e  fosse ,  ao  m e s m o  t e m p o ,  
um d o c i l  c a b o  e l e i t o r a l  da  p o l i t í e a  d e  
m a n d o  a b s o l u t o c o m  q u e  s o n h a v a m  a 
sua v a i d a d e  e  a sua c o n v e n í e n c ia ,  
tu d o  í l ie  r e l e v a r i a  o  sr. V i c e - p r e z í -  
d e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  e o in o  de fa to  
lhe  t e m  r e l e v a d o ,  c o n s o a n t e  se v ê  
d o s  in ú m e r o s  d o c u m e n t o s  e g e s t o s  d e ­
c i d i d o s  d e  p l e n a  e a b s o lu ta  s o l i d a r i e ­
d a d e ,  c o m  q u e  o  tem , até  h o je ,  c o n s ­
t a n t e m e n t e  b u s c a d o  p res t i j ia r .

po is ,  p on to  fô ra  d e  toda a d u ­
v ida ,  q u e  o sr, LJrbano Santos ,  m an ­
c o m u n a d o  com o sr. HercuJano P a r ­
ga ,  tentam a cr iação ,  no  M a r a n l i ã o  de  
hoje,  de  u m  pa r t ido  pol ítico exc lu s i ­
v a m e n t e  de les ,  de  q u e  seja* o p r im e i -



ro ,  c h v f e  s u p r e m o  p c r n n t e  n p o l i t i c »  
Icdct it* c o  sot;inuli> n s e n  rcpi tvon*  
tan tv in i v ^ lM t "  n.i p n l i i u  a r s laM oa l ,  
N in ^ i i c n t  n m r c  •n|iu ■ i tna is  l o v e  du -  
\ uLi ponto, porcino os fa­
t o s  p o *  Ui v o s  e  i r r e c u / a v o i s ,  c jue un i-  
v . i lm i ir m u c  ^ d e n io n s t r iu n .  aí estfio  
bei i i  p . i i e r t c s  d o  e x a n i e  e ;i v i s t a  de  
to d o s . ^

O  ju e  re^ ta  c o n h e c c r  é a a t i tu d e  
e x a t a  d o s  :u>ssos d o i s  g r a n d e s  p a r t i ­
d o s  p o l i t i c o s ,  e m  f a c e  d e s s a s  p r e t e n -  
ç õ i s ,

U m  d e l e s ,  o  * 4 1 1 0  é c h e f i a d o  pe lo  
sr. C o s t a R o d r i g u e s ,  a t u a l m e n t e  s e ­
n a d o r  f e d e r a l  p i »r  e s t e  E s t a d o ,  a c a b a  
cie t o r n a r  p u b l i c o  q u e  a p o i a ,  e m  t o d a  
a l in ha ,  a p o l í t i c a  e o  g o v e r n o  d o s  srs .  
U f b a n o  S a n t o s  e 1 l e r c u l a n o  P a r g a .  
Irá e s s e  a p o i o  a té  a o  p o n t o  d e  s e  d e i ­
x a r  a b s o r v e r  p e l o  n o v o  p a r t i d o ,  p o r  
a q u e l e s  U o is  p r o j e t a d o  ?  O u  v i z a  o  
m e s m o ,  p e l o  c o n t r a r i o ,  p r e p a r a r  t e r ­
r e n o  p a ra ,  cie f u t u r o ,u t i l i z a r  o p o r t u n a ­
m e n t e ,  trm p r j v u i t u  p r o p r i o ,  a q u e l e
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p ro j e t o  V IV o que o* tempos nos
dtrflo.

<) ou tro ,  o  a n t ig o  part ido  
p o r B o n e d i 1 o  1 - j tc tio qual at *: d % 
m ezes  atra/,,Figurava a inda  c o m o  che fe  
s u p r e m o  o  sr. U rb a n o  S a n to s (esse 3u.- 
ü a n 5 o  de f in iu  abe r tam en te  a sua p o r ­
ção, em  face da e m e f j e n c ia  i e  que 
nos e s ta m o s  ocupando*  D o i s  dos  
p ró ce re s  d esse  part ido ,  de preze:. : . 
nesta  cap i ta l ,  os d ep u ta d o s  federais  
Lu iz  D o m in g u e s  e C u n h a  M a c h a d o ,  
d e c la ra ra m  já  p e la  imprensa :  c.* c— 
g u n d o  q u e  não  deu o seu a p o io  á 
« c h a p a  of ic ia l^ de  depu tados .  
z&da p e lo  si\ H e r c u la n o  P a r g a ,  
qu e  f o ra m  de la  e x c lu íd o s  os seus 
ani ig í iç ,  e o  p r im e i r o  que  con s id f :  . 
rOto o  pac to  d e  /V// um<i* , firni.tdt , 
ha se is  anos,  en tre  o  sen pa r t ido  e 
o d o  sr. C o s ta  R o d r ig u es ,  pacto  jue 
e íe  p r o p r io ,  q u a n d o  g o v e r n a d o  1 do  
Es tado ,  buscou  sem pre ,  c o m o  an;*/ 
se viu, o b e d e c e r  e execu tar .

N e s s a s  d u as  dec laraçO is  parece
estar implic itamente contiU»
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d e  o p o z i ç â o  ã p o l í t i c a  d o s  srs. 
U r b a n o  S a n t o s  e  H e r c u l a n o  Parga ,  
p o r q u e  e s s a  p o l í t i c a  e s t á  r e p r e z e n ta -  
d a  na  ^ c l i a p a  o f i c i a l »  q u e  a q u i  acaba 
d e  s e r  s u f r a g à d a  a 3 0  d e  ou tubro  
f i n d o ,  e  o s  srs .  M a c h a d o  e  D o m  in­
R u e s  a f i r m a m  t e r e m  n e g a d o  a essa 
c h a p a  o  s e u  a p o i o .

M a s  o  p a r t i d o  d e  B e n e d i t o  Leite 
n ã o  é r e p r e z e n í a d o  a p e n a s  p o r  esse 
d o i s  che fe s -  H a  a i n d a  d o i s  ou ­
tros, c o m  tan to s  d i r e i t o s  c o m o  
d e l e s  a se  f a z e r e m  o u v i r  n o  ca/o;  os 
srs.  s e n á d o r ' J o z é  E u z e h i o  e d e p u t a d o  
A r t u r  M o r e i r a ,  H e s s e s  te e m  até hoje 
g u a r d a d o  um  i m p e n e t r á v e l  s i l e n c i o  de 
e s fm je ,  ante  o s  f a t o s  p o l í t i c o s  q u e  aqui 
se  e s t ã o  d e z e n r o l a n d o .

Q u a l  v a i  s e r  a a t i t u d e  d e s s e s  do is  
c h e f e s  ?  l :o r m a r 5 o  n o v a  c i z S o  n o  seu 
p a r t i d o ,  p a r á  a p o i a i  a p o l í t i c a  dos  
srs. LT rbanó  e  H e r ç u l a n o ,  o u  f íear f lu  
a o  l a d o  d o s  srs .  D o m i n g u e s  e  M n -  
c h a d o ,  c o n t r a  e s s a  po í i t i c a .  ?  ^

A c i e c e  a in d a ,  q u e  a p r ó p r i a  a t i tu ­
d e  d e s t e s  d o i s  li í ti m o s  n ã o  e s t á  ain^
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da, c o m o  se  a c a b o u  d e  ve r ,  p e r f e i ­
ta m en te  d e f i n i d a .  P a r e c e  qu e  a n e g a ­
ç ã o  d o  s e n  a p o i o  á  m e n c io n a d a  « c h a ­
pa  o f i c i a l » ,  im p o r t a ,  c o m o  l inhas a c i ­
ona, a p o n t á m o s , --- 110 car te l  de  opozt^

(jão a p o l í t i c a  r e p r e s e n ta d a  n a q u e la  
chapa* M a s  n e s s a s  c o i z a s  pa r t idá r ias ,  
m á x i m é  e n t r e  nos ,  a l o j i c a  anda.  na 
m a io r ia  cios c a z o s ,  e x c lu íd a .  O  q u e  
t e o r i c a m e n t e ,  d e  a c o r d o  c o m  os s eu s  
p r e c e i t o s ,  t e r ia  d e  se r  v e r d a d e i r o ,  é 
m u itas  v e z e s ,  na  v id a  p r a t i c a d o s  nos** 

pa r t ido s ,  i n t e i r a m e n t e  falso,. FI

T e m ^ í í ,  p o r t a n t o ,  -jue e n q u a n t o  não  
v i e r e m  iittfr l icn o s  srs.  Dorn intzues 
e M a c l i a d o  d e f í n í r  e x p l i c i t a m e n t e  a 
sua a t i tu d e ,  c o m  rcJaçáo  á c h c f ia  e 
ás p r e t e n ç O ís  p a r t i  d a  r ia s  d o  sr. U r ­
b a n o  S a n t o s ,  e m  es t re i ta  pa rce r ia  
p o l i t i c a  c o m  o  sr. H e r c u ia n o  P a f g a ,  
n in g u é m  tem ,  em  r ig o r ,  o direito de  
a f i rm ar  se  S. S. E x c i a s ,  m o v e m  on 
não  g u e r r a  d e c i d i d a  c f ranca  ás a p o n ­
tadas  ct ie f ias  e pre tende is .

O  q u e  e fo ra  d e  toda  a d u v id a  é



'|nc a p o l í t i c a  tn a r a n h e i i s e  ntravcss,*, 
no m o m e n t o  atua l*  u m a  mu
cn ^ c  1̂c tM M SÍonnavv io .  Q u e  va i  dela  
^air, n in ^ u e m  c o m  s e g u r a n ç a  p o ­
d e r á  p r e v e r .  M e s m o  p o r q u e  a pre- 
v i zA o  r i i ; o i m a  e  a b s o lu t a  é a inda ,  na 
Hora pre; ente ,  u m  s o n h o ,  t e n ta d o r  e 
a t ra en te  m u i to  e m b o r a ,  m a s  a in d a  um 
sonho*  rio c a m p o  d o s  f e n o m e n o s  so ­
c ia is  - A A a x im é  na e s f e r a  a p o u c a d a  e 
m e s q u in h a  d a s  n o s s a s  iu tas  pa r t ida -  
r ias  de a ld e ia ,  o n d e  a a m b i ç ã o  e as 
c o n v e n i e n c i a s  p u r a m e n t e  p e s so a is  
o c u p a m  u p o s t o  q u e ,  em  c e n t r o s  mais 
a d ia n ta d o s ,  e x e r c e m ,  e m  c o n f l i t o s  
c o n je n e r c s ,a s  ide  as e as  t i o u í r in a s ,p o s -  
tas ao  s e r v i ç o  d o s  in t e r e s s e s  s u p e ­
r io res  da  c o l e t i v i d a d e ,

N ã o  erraria,  t odav ia ,  —  p a r e c e  - n o s  
— quem  d u v id a s s e  d o  ex i to  d a s  a p o n ­
tadas  pretendais  d o s  srs. U r b a n o  S a n ­
tos e H e rcu lan o  P a r g a .  P o r q u e  estaria,  
/ / 1 ( f i / 0j  ap l i c an d o  á e spec ie  a v e r ­
d ade ir refutável  de q u e  o s  par t idos  
polít icos  const i tuem-se  e sc f o r t a l e ­
cem entre as a g ru ra s  d a  o p o z iç S o  e
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nunca  em  rneío d o  con fort  - la r^>  e 
f ran co  d o  p o d e r ,  < Js qu e  g o v e r n a m  
fa z e m  b a ju la d o r e s ,  mas não fa^crn 
a m ig o s ;  f o m e n ta m  a h ipocr is ia  e  a 
p e r f íd ia ,  p o s ta s  ao  s e r v i ç o  da a m b i ­
ç ã o  e d o  in te resse  in con fessáve is ,  
m as  nunca  a s in c e r id a d e  e a d e d i ­
c a ç ã o  d e c id id a s  e reais,

Fo i  a ss im  em  tod os  os  t e m p o s  e as­
s im  por  m u i t o  t em p o  o  será  ainda, 
p e l o  m e n o s  en q u a n to  a natureza  hu­
m ana  con t in u a r  a ser  a m esm a  que 
até h o je  tem  s ido .  E ’ uma v e r ­
d a d e  d e  t eo r ia  e u m a  v e r d a d e  de  e x -  
p e r ien c ia ,  não  só  qu an to  aos  pa r t idos  
p o l í t i c o s  c o m o  qu an to  ás sei tas 
re l í j io zas -  A  h is to r ia  aí está para  
fa z e r  ca la r  o s  incrédu los .
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